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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 261-nn 14 DE MARÇO afi 1890

Allem a classificação da comarca de 13.5rbacena, no
estado de .3licas Goraes

O chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil decreta :

Art'go Unico.. Fica elevada a 3s entronca
a &marca do Barbacena, no estado do Minas
Geraes.

O Ministro o Secretario do Estado dos %-
godos da justiça assim o faça executar.

Sala das sessÕos do Governo Provisorio, 14
do março de 1890, 2° da Republica.

atnazor.r. DEODORO D. FONSECA.

111. Ferraz de Camp2s Salles.

nieipaes, de orphãos ou: substitutos o não ao3
nomeados juizes do dirolto, nem a do recusar-
se aos promovidos ao Supram° Tribunal do
Justiça o mesmo favor, que o decreto n. 6047
do 27 do novembro do 1875 concole aos que
são nomeadas dasornbargadores

Decreta
Art. I.° Os bachareis nomeados 13uiZ03 do

direito ou juizos .municipaes, de orphãos ou
substitutos dos juizes do direito, alam do 100$
para o primeiro estabelecimento, perceberão
uma ajuda de custo para transporte não exce.-
dente a 904, calculada do conformidade com
a tabolla n. 1, anima a este decreto.

Art. 2.° Os desembargadores com _assento
em outra Rolarão, a não ser da Capital Fedo-

ral, que forem nomeados ministros do Supremo
Tribunal, o os juizos do direito que forem no-
meados desombargadores Para Relaçõos ex-
istentos. em estado diverso daquele-em que
residirem, perceberão uma ajuda de custo,
alo oxCedonto a 2:000$, calculada do confor:
m idade com a tabela annoxa sob 'n. 2.

Art. 3.° Revog,am-so as disposiçÕes em
contrario.

O Ministro e Secretario do Estado dos No-
goelos da Justiça assim o faça-cxonitar.

Sala das sessões do Governo Provisorio da
Ropublica dos Estados Unidos do Brazil, 14
do Março de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

H. Ferro:, de Campos Sanes.

N. 1 - 'Embel ga das ajudas de rus go dom baelaarels 110InCedOS Juizes de dirolto, ou juízes
ntunieiluses, de orwhitom tu submtituton, as que se regeres o decreto o. *GO desta data

DECRETO N. 262- DE 14 DE MARC,,'0 DE 1890

altera a classificação da comarca de Sorocaba, no
estado de 5. Paulo.

O chefe ' do Governo Provisorio da Repu-
blica. dos Estados Unido: do Brazil decreta

• Artigo unico. Fica elevada a 34 entrando a
comarca de Sorocaba, no estado do S. Paulo.

O Ministro e Secretario de Estado dos Nego-
cios da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 14
do março do 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODOItO DA FoNSECA.

• JI. Ferraz de armpos &ales.

DECRETO N. 200 - DE 14 DE acmcc:o 1890

lieguLt as gratificaOes dos d~mbargadores nomeados
Alin'stros do Supram() Tribunal de Justiça, do5
juizes de direito nomeados dese •nbargadores e do%
bachoreis nomeados juizes de direito, inunicipaes, de
orphãoS ou substitutos dos juizes municipaes.

- O marachal Manoel Deodoro do Fonseca,
chefe do Governo Provisorio, Constituido pelo
Exercito e Armada em nome da Nação, tendo
ouvido o Ministro e Secretario da Estado
dok Negoelos da Justiça o considerando

Que a parte final das tabellas approvadas
polo decretos n. 6017 de 27 de novembro do
1875 o n. 9304 de 27 do setembro do 1884 não
permitte, nos termos em que o.A:5, concebida,
proporcionar a ajuda de casto ao numero das
pessoas de familia, limitando o aup;mento
quantia não excedente à fixada para o trans-
porto do juiz sem familia

Que nenhum motivo de justiça ou conve-
ajaula, publica justifica a regra adoptado du-
rante) cxtincto imporio do abonar-s) ajuda
de cuSto ads bacharelo nomeados juizes mu-

VIADENS MARITIAIAS, COMPREDENDIDAS AS FLUVIAES DO AMAZON‘S E AI,TO PASADUAY
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Amazonas 	 70Á 1203 110$ 1605 193.5 210:5 2t05 230.5 2705 2104 200$ .1005 3305 335 3015 42.15 7215

Pará 	 70; .... 003 804 1.035 1374 1504 t6045 nos 2104 1904 20,15 2104 27.1! eam auas 3305 630.5

3.1aranh5; 	 12.); 60 • .... 704 04 834 1105 1204 j35,5 1705 1 0.5 1704 2034 210.5 2005 27:34 3303 6305

Piaulty 	  ui; 8,)4 504 .... 305 70,5 co; 1014 1204 1604 110$ 1504 1004, 2234 204 ,0,:s. moi 61,•,!

Ceará 	 1604 1015 605 ao; .... ,05 70; 834 10.)$ 110,5 1204 130,5 1704 200$ 2273 2304 2)04 594:

Rio Grande do Norte 	 005 i30,5 854 70$ r.;a: .... aos vs., 70:, Ha< 00.5 1005 (104 17)4 1004 230.5 2035 533.3

Pal:allyba 	   20 1:0; 110; 004 704 005 .... 30; 50$ 905 70.5 304 110.5 1005 1305 100,4 2 ,04 ,•-,50„,i

Perartininico...	 ....... . :.?0,5 1304 120.5 10'14 854 454 304 „„ 30$	70.i :415 70$ 1105 1105 1 04 1704 23)5 ;305
I	 'Alag0as 	 2304 17,14 1354 1204 1304 704 304 30$ „„	 ¡Sb: '.0.5 Os 1035 1353 153 1138 22)5 'Itã:

I
Se rgi pe 	 2705 2.05 1705 1005 1105 1105 P05 70$ 60 4	.... 3)5 704 1105 110; 10(14 1 1704 2303

' i	 I
Baldo. 	   2-)04. (004 I. -.03 1105 1204 005 704 505. 405	 3)5 ..• . :-.05

•
0$3 1205 11• 13 105

•	 t	 I
2(04 Mu:

Espirito Santo 	 210.3 2004 1714 1304 130$ 10)5 904 70; 055	 70$ 30; ... 314	 8)$ 1005 1103 170$ 1703

Rio de Janeiro 	 3034 2103 210.5 1905 170$ 110,5 1314 1104 1033 1 10,, 00$ r)04 I'	 I
4,	 ' ) 5	 60;	 703 1304 4704

5. ' Paulo 	 3304 270.5 2104 2213 2033 1704 1604 110,; i3-,	 i w; 1204 80.5 10$ 1 , ,..1	 30,3 1 /0),4
I	 ..,„	 I

idtm 8504

Paraná 	   304 2575 210.: 2105 220 ; 1003 1303 003 1338 1305 1 0.5 1004 004	 ou; ....1203 1;0.5 ;304
I

Santa Catharina 	 	 . 333; 3063 2703 230,3 2303 2034 1005 1704 133.3 1705 l334 1105 70300)4 1205 1 .... 734 37.'4
I	 n 	 .

Rio Grande do Sul.- 323 5 5704 3335 3105 25(73 25304 2303 233; 2242373 2104 170.5 1333 1003 150.5	 705 .... 310,3
I	 n 	 1

Moita Grosso 	 724 830 :5 33)4 6104 3305 3603 3304 3304 5,215 5304 3104 170.5 1305 1 8603 , 1305 , 370$ 310,4

_

OBSL1tVAÇõES

- 1." As viagens terrestres 'serão calculadas á razão de 400 réis por kilometro.
2.3'. Contemplar-se-hão, conforme as tarifas o preços das passagens, os transportes-pelas

estradas do ferro, o nos vaporas das linhas maritimas intermediarias e das fitiviaes, não
comprehendidas nesta tabella.

3. a Além das quotas fixadas paca Los viagens, se arbitrará ao juiz com familia um
augmento proporcionado ao numero do pessoas do que esta se compuzer, não excedendo o
total ao maximo do 1:004, incluida a quota de 100$ para o primeiro estabo1ecimel4to.

Rio de Janeiro, 14 cie março de 1890.- .31. Ferraz de Campos Saltes.
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500$ 6113 70S 8013 93); 1:0003 1:1003 1:2003 1:31/5 1:1003 1:501

60).5 7015 8103 9103 1:000.3 1:1003 1:200.3 -1:3/33 1:10)0 1:5333

6903 	 690; 7015 8313 9003 1:030,5 1:1005 1:2)35 1;390.5 1:40X

6035 50/$ 6015 7003 80/-3 900; 1:010.5 1:1013 1:2)05 1:301$ 1:4.10;

704 6003 	 601; 70)3 800,3 9003 1:0025 1:1/03 1;2033 1:313

701.3 60),:. 7013 C09,3 7013 8003 9013 1:0003 1:101; 1:200,5 1:339)

800.; 7105 6025 50)3 03).; 70); 8025 901$ 1,0303 1:1013 1:300;

890.3 700; 6Øb	 	 630.3 700.3 8003 9003' 1:0111 1:1003 1:30,),;

80)8 7015 001; 500$ 6303 700$ 800$ 90/3 1:3033 1:1003 1:3)0)

9333 83)3 7303 69)3 501$ CO3.3 700.5 8/05 COA 1:03)0 1:2:0j

931$ 8110.; 7334 611$ 	 600.3 730.3 8003 9105 1:0/13 1:20)2

1:00/3 00).; 833.3 70)5 6003 500.5 603$ 700,5 801; 9,0$ 1:190.

1:0115 9105 80). 7015 000.3 	 6)03 700.5 800-3 9005 1:1003

1:1305 1:0033 90)o 8033 700.3 600.5 	 6303 70)3 1:039; 1:0)1$

1:101; 1:0/0$ 003.5 8093 7033 600.5 500$ 6003 7003 1:03)3 1:0033

1 • 2015 1:100.; 1:0315 903; 8003 703.5 600.5 5015 9105 8903 1:10)3

f:201.3 1:101.5 1:0. 1)3 9)13 8005 700 5: CO3.5 	 903.3 8003 1:100.3

1:3333 1:2395 1:1303 1:0)3.5 0033 8013 700.5 9023 ..... .• 1:1905 1:0)0,5

1:1003 1:3013 1:203 1:1113 1:000.5 9003 1:0005 8035 1:1003 	 1:20)3

1:500.: 1:103.3..	 :
1:3115 1:2)05 1:101.5 1:0005 12001 1:0913 1:201¡5 	

ESTADOS

Amazonas 	

Pará 	

• Maranbio

Piauby 	

Ceará 	

Rio Grande do Norte__

l'arallyba 	

Pernambuco-- .........

Alagóas	 ..........

Sergipe 	

Espirito Santo 	

Rio de Janeiro 	

S. Paulo 	

Paranl 	

Santa Catbarina 	

S, Pedro 	

Minas Geraes.	 	

Mano Grosso 	

Goyaz

N. e.-Talbellis das ojodas de custo dos Ministros do Surrento Tribuniil e da.' Desembargadores

OBSERVAÇõES

Além da quota lixada na tabella, se arbitrará ao magistrado com familia um augmonto
proporcionado ao Dulller0 das pessoas de que ala se compuzer, não excedendo em caso
algum o total da ajuda de custo ao maximo de doas contos de reis (2:000$900).

Rio de Janeiro, 11 de março do 18 ,j0.- N. Ferraz de Campos Noites.

111,22	 Sabbado 15
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DECRETO N. 263-DE 14 DE MARÇO DE 189d

Duclara a entrancia da e 3/11are a do Rio Coxim, no
estado de Goynz, e marca o vencimento do respectivo
promotor palia

O chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidas do Brazil decreta

Art. 1. 0 E' declarada de l a 011t panda
a comarca do Rio Coxim, restaurada no
estado de Goyaz pela lei n. 703 de 20 de julho
do 1684.

Art. 2.^ O promotor publico da referida
comarca terá o vencimento animal de 1:600$,
sondo 809$ de ordenado e 801$ do gratifi-

cação.
O Ministro o Secretario de Estiado dos Ne-

gocies da Justiça assina o faça executar.
Sala das sessõos do Governo Provisorio, 14

de março do 1899, 2 . dia Republica.

MANOEL DEODORO lux FONS1XA.

91. Ferra.; de Campos Saltes.

DECRETO N. 264 -DE 14 DE MARÇO DE 1890

D cara a entrancia da e 'marca de Santareni, no estudo
di Bahin, e macei o vencimento do resp.tetivo pro-
motor publico.

O choro do Governo Provisorio da Republica
dos Estados Unidos do Brazil decreta

Art. 1.0 E' de,clarala de 2', entrancia
comarca de Santarem, mala no estado da
Bebia,

Art. 2. 0 O promotor publico da referida
comarca terá o vencimento manual de 1:400$,
sendo 800$ do ordenado e 600$ do gratificação.

O Ministro e Secretario de Estado dos Nego-
cios da Justiça assim o faça executar:

Sala das SOSS035 do Governo Provisorio, 14
de março de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

01.	 raz de Campos Saltes.

DECRETO N. 265-DE 14 DE MARÇO DE 1890

Declara a entrancia ml a e 31/1ar , 'A d.,t l3aer do Piraby,
etit'Lli 0 do Rio de Janeiro, e In rei, o ven . iment o
reapectivo p awutor

o chefe do Governo Provisorio da Republica
dos Estados Unidos do Brazil decreta:

Art. 1. 0 E' declarada de 2 a entrancia
a comarca . da Barra do Pirahy, creada, no
estado do Rio do Janeiro por decreto do 10
do corrente.

Ar. 2. 0 O promotor publico da referida
comarca terá o vencimento annual do 1:400$,
sendo 8' 0,$ de orilenaCm e 600$ de gra ti-
ficar:to.

O Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
goeios da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 14
de março de 1890, 2° da Republica.

M.axom, DEODMCO DA FoNSErA.

91. Ferraz de Campos Sa'les.

O marechal Manoel Deoloro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio, constituido pelo
Exercito e Armada em nome da Nação, tendo
ouvido o Ministro o Secretario de Estado doS
Negocios da Justiça sobro a petição do graça
de Rosa Rieci, condemnada por injuria verbal
a um mez de prisão e multa correspondente á
metade do tempo pelo juiz de direito do

20 districto criminal da capital do estado do
S. Paulo, em sentença, do 11 de outubro do
1889, e considerando que, conforme reco-
nheceu a mesma sentença, as palavras quali-
ficadas de injuriosas foram proferidas em
represalia de outras injurias, resolve perdoar
a pena de prisão, subsistindo, porém, a multa.

O Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
goeios da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio da
Republica dos Estados Unidos 'do Brazil, 13

do março de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

.211. Ferraz de Campos Saltes.

O marec'eal Manoel Doodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio, constituido
pelo Exerclo e Ar.nada, om nome da
Nação, tendo ouvido o Ministro o Secretario
de Estado dos Negocios da Justiça a respeito
do recurso de graça, que o réo Francisco Tho-
maz de Oliveira, preso na capital do estado
do Piauhy, interpõe da pena de prisão per-
petua com trabalho, na qual por decreto

de O do maio de 1888 foi commutada, a de
morte, imposta por sentença de 1 do maio
do 1858, proferida em conformidade das
respectivas decisões do jury ult vala do Prin-
cipo lniorial, outr'ora pertencento á provín-
cia do Piauhy, e considerando que valiosos
attestados d3 autoridades judiciarias e poli-
ciaes, de commerciantes e officiaes inferiores
do Exercito, de accórdo com os companheiros
de infortunio, autorizam a crer haver conse-
guido o principal requisito da pena, attento
proc xlimonto correcto por que o réo, ha longo
tempo, se faz notar na prisão, onde aprendeu
os ()Meios de sapateiro e selleiro, com o pro-
dueto dos quaos tem soccorrido sua familia,
mórmente durante a secou de 1877 a 1879, o

considerando que nestas circumstancias jà, ha
cerca do um anuo, o ex-presidente da proviucia
considerava procedente este recurso, o que o
actual g-overn.idor do estado confirma, tendo,

sena duvid A, em attenção o referido procedi-
mento correcto, combinado com o soffrimento
de uma prisão, já excedente do 30 amuos, re-
solve, julgando sufil cientemente punido o re-
corrente pelo hoancidio quo commet teu o que
sómente por sete votos o jury reconheceu des-
tituído de qualquer circumstancia attenuan te,
perdoar a referida pena do prisão perpetua
com trabalho.

O Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
gocio.; da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões, do Governo Provisorio
Republica dos Estados Unidos do Brazil, 8
de moço de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FON..'Ell'A

21. Ferraz de GY.mpos Soltes.
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O marechal Manual Deodoro da Fonma,

chefe do Governo Provisorio da Republica dos
Estados Unido.; do Brazil, constituido pelo
Exercito o Armada em nome da Nação, tendo
ouvido o Ministro da Justiça a respeito do re-
curso de graça interposto por Edwin Elkin
Elmo, cujt appellação, contra o voto do dons
desembargodores,que absolveram o appellaute
por accordão de 11 do corrente, a Relação dssta
capital julgou Unprocodento para confirmar
a respectiva smtença de 1 instancia, pela
qual foi condenmado o recorrente t't pena do
tres mezes e meio do prisão o a multa de
2:750$ em favor do Estado, grão medi° do
art. 14 do decreto n. 3340 do 14 de outubro
do 1887, por crime do contrafacção de marca
do fabrica, o considerando que, embora em
outro processo, mas pela mesma causa, foram
condemnados á pena do grão minimo os ne-
gociantes João Pereira da Silva Monteiro e
Edward Jorge Elkin hino, aos quaes, em
face do que informou o juiz da condemnação,
foi perdoada a pena de 30 dias de prisão e
deixada subsist unto a de 500$ para o Estado,
resolve, igualando a sancçlo penal a que
devem ficar obrigados os accusados da mesma
culpa, commutar a refocila pena do grão
medio do art. 14 do citado decreto n. 3340
de 1887, imposta a E lwin Elkin (lime,
do multa do 500$ em favor do Estado, fixada
no grão minimo da disposição penal invo-
cado.

O Ministro eles Negocios da Justiça assim o
faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 14
março do 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODDRO na FÔNSECA.

111. Fe, ya: de Campos Sallm

O marechal Minoel Deodoro da Fonseca,
chefo de Governo Provisorio, constituido pelo
Exercito o Armada em nome da Nação,
tendo ouvido o Ministro dos Negocios da
Justiça a respeito do recurso de graça inter-
posto em favor do Alberto Mielke, con-
demnado por sentença, de 17 de março de
1887, proferida em conformidade das respe-
ctivas decisões do jury do termo do Curityba,
no estado do Paraná, a solfrer a pena do
12 annos do prisão com trabalho por crime
de homicidio commettido na pessoa de
Adolpho Fischer, filho do recorrente João
Paulo Fischer, o attendondo a que é o
proprio pai da victima quem recorre em
favor do autor do homicidio de seu filho,
ultimando que a morte deste ultimo resultou
de infelizes complicações e que é dura a
pona para quem, ainda com pouca idade,
não cogitou de matar, o considerando que a
prova dos autos confirma as allegações do
peticionado, patenteando que o assassmio
não entrou In intenção do delinquente e
foi, indopondentemente do soa vontade, a
fatal consequencia, do commoçio cerebral
resultante do um só golp3 descarregado
com cabo de chicote, de guarnição metallica,
na occasiá) em (jus durante a boate de,

natal de 1885, eia casa do suisso Jacob
Kummer na colonia Argelina, o paciento
perturbava por offeao de embriaguez a boa
ordem da reunlo que alli havia, sem que
constasse a menor inimizade ou intriga entre
ello o o rdo, o sem que procedesse ao facto
qualquer troca do palavras, estando o agente,
como dizem as testemunhas, dominado da
alegria geral da festa, e tendo sido apenas
insinuado por outrem para expeliir do
recinto o paciente, e considerando ainda que
na °ocasião do facto criminal nenhuma das
pessoas presentes ligou-lhe importando., nom
talvez o proprio iskt então so lembrasse
da possibilidade- do uni homicidio, tendo
visto, corno viram, sabir o paciente sara pro-
ferir o menor queix ame, sabendo-se do sua
morte sómente quando, ao fechar-se a casa,
se encontrou fóra o cadaver, no qual em
exame de corpo de delido 03 facultativos
verificaram a alludida causa immoliata do
obito, e ponderando que nestes termos é incon-
testavel a força do elemento attenuante e
que a falta de intenção homicida excluo toda
o qualquer circumstanda aggravan te, re-
solve, reduzindo á metade a pena de 12
annos do prisão com trabalho, commutal-a
em seis olmos tombem do prisão com tra-
balho, grão mini= do art. 193 do Coiligo

O Ministro dos Negodos da Justiça assim o
faça executar.

Sala das sessões elo Governo Provisorio
Republica dos Estados Unidos do Brazil, 14
do março de 1893, 2 0 da Republica.

ANOEL. DEODORO DA FONSECA .

reiTa.: dr Cdmpo.s. Sanes.

O marechal Manoel Doador() da Fonseca,
chefe do Governo Provisorie, constituido pelo
Exercito o Armada em nome da Nação, tendo
ouvido o Ministro e Secretario de Estado dos
Ne,gocios da Justiça acerca da petição do graça
de João Honorio da Silva, condemaado a 20
rumos de galés por sentença do tribunal do
jary do termo do Jaguary do estado de Minas
Geraes, proferida em 3 de junho de 1860,como
cumplice ele homicidio commettido a 25 de
novembro do 1804, o considerando que dos
autos consta haver o juey condonmado um dos
co-réos Custodio .103 .3 da Silva, corno autor o
incurso nas penas do grão medio do art. 193
do Codigo Criminal, a 12 ramos de prisão com
trabalho, ao passo que ao dito ~plica appli-
cou posteriamento as do grão médio do
art. 102, 20 amos de galés, com alteração
manifesta da natureza do crime já irrevoga-
velmente fixada ; attendendo a tino o rèo era
menor de 21 annos ao tempo do crime,sogundo
foi provado com certidão do respectivo pa-
rodio e unanimem ante reconheceu o jury
assim no primeiro julgamento, que o absolveu,
como nu se zundo que o condemnou, e por-
tanto não lhe podia ser imposta a poisa, ele
galés sem violação do art. 45, § 20 do Codigo
Criminal ; tomando aluda em consideração a
circunstancia cl ; haver aido commettido

crime durante um conflicto entro parentes
confins que contendiam por servidão do agua,
deixando de attender um sobrinho (a victitna)
aos rogos de sua tia e madrinha para não
continuar na vala que com outros estava
abrindo para derivar a corrente, e sobrevindo
o dito menor em auxilio do soa mãe, do seu
pao e uni tio, envolvidos no mesmo conflicto,
que terminou pela morto do referido confi-
nante e sobrinho, um dos cujos ferimentos foi
attribuido ao peticionado; o visto que o pro-
cedimento deste, cano homem laborioso o
respeitador das leis sociaes, é abonado pelo
vigatio da froguezia, por . autoridades judi-
ciaes o policiaas, por grande numero do pot:-
soas do tolas as classes, assim como pelo car-
cereiro o comportamento do mesmo réu du-
rante o tempo da execução da pena, em, caio
decurso já, falleceram na prisão os ditos sou
pae e tio, co-réos elo crime: resolvo perdoar-
lhe o resto da pena.

O Ministro o Secretario do Estado dos Ne-
g,ocio.s da Justiça assim o faça executar.

Sala das Sessões do Governo Provisorio
Republica dos Estados Unidos do Brazil, 13 de
março do 1800, 	 da Republica.

alosoEr. DEomto DA FONSECA.

21/. Mera:, de Campos Salle.

Ministerio da Justiça

Po: decretos de 14 do corrento:
Foi declarado som effeito o decreto do 14 do

mez findo que removeu o juiz do direito Adal-
berto Elpidio do Albuluerquo riguairedo
comarca de Porto Calvo, no estado das Ala-
teiers, para a do Ipe, no do Ceará

Foi declarado avulso o juiz do direito da
comarca do S. João do Rio Claro, no estado
do S. Paulo, Angelo Pires Ramos, por assim
o havor pedido

Foi designada a comarca da Barra do Pi-
rahy, ele 2t entrando, no estado do Rio
de Janeiro, para malta ter oxercicio o juiz do
direito José Joaquim da Palma.

Foram removidos os j trizes do direito:

Manoel Januario Bezerra Montenegro, ela
comarca do S. Miguel, do l a entrando, no
estado ele Santa Catharina, para a do Iptl, do

2a , no do Ceará
Antonio Coutinho de Souza, da comarca do

Mmacás, de l a entrando, para a do Santa-
rém, de 2, ambas no estado da Bahia

Pedro Muniz Leão Venoso, ela coma- '-de
Buquitn, do l a entrancia, no estado de
gipe, para a do Cond_t, do 2a , no da Bahia;

Fernando da Silva Deitai, da comarca ra
Victoria, d l a entrancia, para a do A Icoletea
de 2a , ambas no moemo estado;

João Baptista de Campos Tourinho, da co-
marca do Porto de Moz, ele I a entrando no
estado do Para, para a de ti, João Baptista
do Campo; Novo t, de igual e,ntrancia, no de
Santa Catharina, pr a s' siar o haver pe lido;

Urbano Santo.; da CO ta Araujo, desta para
aauolla comarca, lambam par assim o /unir
pedido.
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Foram nomeados
• Juiz de direito da comarca de S. João do

Rio Claro, de l a entronai, no ostado do
S. Paulo, o bacharel Carlos Augusto do
Souza Lima ;

Juiz de direito da comarca da Yiotoria, de
igual entrancia, no estado da Bahia, o ba-
charel Adolpho Carlos Sanches

Juiz de direito da comarca de Maracils,
I' ontrancia, no mesmo estado, o bacharel
Cosar Villaboim, ficando sem &licito a ante-
rior nomeação para a do Cururipe, no estado
das Alagóas

Juiz de direito da comarca de S. Miguel,
de l a entrancio, no estado de Santa Catha-
rifla, o bacharel Pedro dos Reis Gordillio

Juiz de direito da comarca de Cururipo, de
l a entrancia, no estado das Alagóas, o ba-
charel Antonio Tolentino da Costa, ficando
sem effeito a anterior nomeação para a de
Porto Calvo, no mesmo estado

Juiz de direito da comarca, de Bugalha], de
1 , entrancia, no estado de Sergipe,- o ba-
charel José de Aguiar Botto de Barros.

SECRETARIAS DE ESTADO
••••nn• 
	

Ministerio do Interior

Expediente d .) dia. 7 de mame de 1:',)0

:

Ao Ministerio da Fazenda, em resposta ao
aviso n. 39 de 5 do corrente mez, que as
apolices da divida publica correspondentes
á parte do dote garantido á fallecida Princeza
D. Leopoldida, que coube a seu filho o prin-
cipo D. Augusto Leopoldo, as quaesso acham
depositadas no Thosouro Nacional em virtude
da clausula 4a do aceordo celebrado em 8 de
maio de 1888, podem ser hoje entregues ao
mesmo principe ou á pessoa por elle compe-
tentemente autorizada para recebei-as.— Re-
stituiram-se os documentos que acompa-
nharam o citado aviso.

Ao director do Institntd Nacional do Musica
que o Ministerio do Interior resolveu se ma-
triculou] no mesmo instituto o frequentem as
respectivas aulas, com permissão do director
do Asylo do Meninos Desvalidos, os menores
Luiz Gonçalves Moreira, Paulino Pinto do
Sacramento, José dos Santos Vieira, Yitalino
João de Carvalho o Arthur da Assumpção
Ferreira, independentemente do pagamento
da taxa de que trata o art. 83 dos estatutos
anneXos ao decreto n. 143 do 12 de janeiro
proximo findo, visto não lhes sor applicavel
a disposição do dito artigo

Ao governador do estado de Minas Geraes
que foi approvado o credito do 500$, aberto
sob sua responsabilidade, afim de °ocorrer ás
despezas com o tratamento de indigentes
acommettidos da variola na ciciado da Var-
ginha .— Deu-se conhecimento ao Ministerio
da Fazenda .

—Remoi tora nisso :
Ao governador do estado do Paranà, o officio

n. G, de 18 de fevereiro ultimo, que o in-
spector da thesouraria de fazenda dirigiu à
este ministerio sem o visto do mesmo gover-
nador, o que à contrario à ordem do Thesouro
Nacional n. 113 de 21 de outubro de 1840.

AO director da directoria geral do esta-
tistica. rara informar o officio do governador
do estado do Rio de Janeiro, do 27 do mez
lindo, relativo ao serviço do registro civil.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição do ordem para que se pague a
quantia do 6-10g1:, importancia das gratfficaçõos
vencidas mu fevereiro ultimo pelos empre-

gados da inspectooia geral d.a instrucção,
inciunládos do expediente dos exames gomos
do tirei] tratories a que se pro3edeu perante
a mesma inspectoria.

s

Declarou-se
Ao director da Escola Polytechniea que o

Ministerio do Interior ficou inteirado ele ter
eito agradocido, em nome do governo, ao
Barão do Mamorè o offerecimento que fez à
bibliotheca da dita escola de 41 volumes de
diversas obras e atlas, os quaes pertenceram
a um de seus filho já fal tecido, que tinha o titulo
cio engenheiro conferido por aquelle estabele-
cimento;

Ao do Instituto dos Surdos Mudos que o
mesmo ministerio ficou sciente de que os pro-
fessores do referido instituto julgaram não
ser necessaria nenhuma alteração no pro-
gramma de ensino que se achava em vigor ;
bem assim de que os professores de desenho
resolveram dividir os respectivos alumnos
em duas classes, ficando incumbida a dos mais
adiantados ao professor João Maximiano Marra
e a outra ao professor Benedicto Raymundo
da Silva Filho

Ao governador do estado de Minas Ge-
raes, eia solução dos seus ()Meios ns. 12 e 13
do 21 e 25 de fevereiro findo, que fcrain
approvadas .os creditos, na importancia de
6:627$970, abertos sob sua responsabilidade;
sendo 2 : 627$970 para pagamento das despezas
effectuadas com o tratamento de indigentes
acommettidos da variola, na cidade do Rio
Novo e 4:000$ afim de ()ocorrer ás que se
estão fazendo com soceorros aos indigentes
flagellados pela fome em Montes Claros o
Sant'Anna de Gorutuba.— Dou-se conheci-
mento ao Ministerio da Fazenda.

—Mandou-se desanojar o 2° ()tildai da se-
cretaria do Estado José Ribeiro Sarmento
Junior pelo fallecimento de seu sogro.

—Ordenou-se ao inspector geral do sondo
dos portos que inço= si, a vista do numero
de doentes acualmente em tratamento no
hospital de Santa Barbara, torna-se ainda
necessaria a nomeação do una interno, solici-
tada em officio do mesmo inspector de 29 do
janeiro ultimo.

Recommendou-so ao engenheiro das
obras deste ministerio De. Antonio do Paula
Freitas que orce com urgencia as obras indis-
pensa,vms do canalizaçlo do agua o estabele-
cimentos de esgoto do que carece o antigo
paço da ciciado na parto onde está [unem-
liando a directoria geral de estatistica.

— Requisitou-se ao Ministorio da Fazenda
a expedição do ordens

Para que so indemnizo:
O Ministerio da Marinha, da quantia do

2:938$360, importancia dospondida com o re-
bocador Lomba, no periodo decorrido do 4 do
fevereiro a 9 de maio do anno passado, du-
rante o qual eslavo em serviço do quaren-
tona no estado de Santa Catharina, ;

O agente do Instituto dos Surdos Mudos,
a quantia proveniente do despozas do prom-
pto pagamento que fez no mez passado

Para que se entregue ao alinoxarifo inte-
chio da quinta da Boa Vista Maximino Maia
a quantia de 6:073$539, afim de oecorrer ao
pagamento das folhas dos empregados da
ex tineta casa imperial em SOYVIÇO na mesma
quinta, relativas ao 1110Z do fevereiro findo.

Para que se paguem
As folhas de vencimentos, relativos ao mez

lindo, na importancia de:
200, por dous auxiliares do medico encar-

regado de visitar e examinar o estado hy-
eienico dos vavios surtos no porto ;

59$999, do servente da Inspectoria Geral
de Saud() dos Portos

200$, do medico auxiliar do hospital do
Santa Barbara

8G0$178, do pe:.soal do mesmo lia pi tal;
574, da t ri polação da lancha empregada na

condução do doentes de variola para o dito
hospital

83$333, do guarda do ex tincto lio ,pital
Santa Isabel

0I4$, tia tripulação do vapor Ec'eo, empre-
gado -no serviço de POIJOItIO dos saveiros dó
conducção do lixo para a ilha da Sapucaia

As seguintes quantias:
Do 1:355$, das g,ratilleações vencidas no

mez passado, pelos serventes e outros em-
pregados subalternos da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro ; •

De 120$, dos salarios dos servent da Ara-
doada das 13e:1as Artes

De 144$, das gratificações abonadas aos ser-
ventes cOntinuos empregados no serviço dos
exames geraes de preparatorios a que se pros
procede perante a Inspectoria Geral do In-
strução ;

De 855$980, dos fornecimentos fatos eia ja-
neiro cio corrente armo, à Faculdade de Me-
dicina do Rio do Janeiro ;

Do 2:792$220, de obras assentadas, no mesmo
mez, para montagem e funccionamento, na
praia da Gloria o na praça do D. Manoel, dos
pulsometros destinados á lavagem dos es-
gotos ;

Do 84,$, de substancias fornecidas, no dito
mez, por. L. de Macedo &Comp. para o La-
boratorio do Estado ;

De 43$898, do gaz consumido, durante o
40 trimestre do anuo passado, no editicio do
mesmo laboratorio

De 350$, melado da importancia dos ven-
cimentos, relativos ao mez lin to, da tripolaçã,o
da lancha empregada no serviço das visitas
sanitaria externa e- da policia do porto

Do 03$, igualmente metade da do concertos
feitos, durante os 'nozes de agosto o setembro.
do anuo passado, por A. G. do Mattos
na lancha Santa Isabel, empregada no referido
serviço. op a

amento da outra metade de cada unia
das duas ultimas despezas corro por conta do
Ministerio da Justiça.

Solicitou-se ta,mbean do Ministerio da Fa-
zenda a expedição de ordem para que se pa-
guo ao Dr. Antonio Ferreira do Amaral a
quantia do 1:000$, em que importa a g,ratill-'
cação que lhe compete, na qualidade do me-
dico da commissão sanitaria onviada, à ciciado
do Corumbá, 'desde 17 de janeiro ultimo até'
igual dia do moz findo, data em que chegou a
esta capital.	 .

Requerimentos despach atos

A rthur Nunes da Silva.—Não pólo ser ai-
tendido; porque á proteneão S3 oppoein as
disposiçO2 vigentes, não ficando, entretanto,
prejudicado o supplicante, á vista do actua,
regimen das faculdades do direito.

Manoel Moreira da Silva Sobrinlio.—Dider,,- .
rido, á vista das dispoiioes vigentes.

Eduardo Marcellino da Paixão, almoxarife'
da Quinta da Dia Vista. —Sutil, Otil portaria
desta data.

Va 1)

Autorizou-se o director da Secretaria da
Camara dos Deputados a entregar, mediante
recibo e não havendo inconveniente, os do-
cumentos pertencentes a Vicente Ferreira da
Silva Couto, indicados no requerimento que,
por cópia, se lhe romeno.

— Foram dispensados das provas de capa-
cidade profissional, conformo requereram,
Luiz Carlos Adolpho NOUlllann, para leccio-
nar allemão ; Antonio Manoel Pereira dos
Santos, para dirigir collegio do iustrucção
primaria do 1° grão e ensinar as respectivas
matulas ; Rosa Alexandrina Bastos Guedes,
para leccionar as maiorias que constituem a
instrueção primaria do l u grão ; o Elisa da
Gloria e Silva, para dirigir collegio de instruo-
(AO primaria e leccionar as respectivas ma-
tarias.

— Remetteram-so ao director geral da Con-
tabilidade do Thesouro Nacional os titules do
pensão da Viscondessa de Vieira tis Silva, o
de D. Clementna dos Santos Ribeiro, D. Lau-
rinda Maria da Conceição Ferreira Cavalcante,
l). Maria do Carmo Ferreira Cavalcante, D.
Ilereyna Ferreira Cavaleante,D. Loura Sophia
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Ferreira Cavalcante, D. lIonorina Cavalcante
de Bittenceurt, D. Maria Natividade Cavai-
canto Queiroz Ferreira, João Flavio de Aze-
vedo, D. Thereza Bernarda de Jesus Silva,
afinada que sejam entregues aos pensionistas,
depois de feitos 03 competentes assentamentos.

— Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
á expedição de ordem

Para que Se indemnize ao *porteiro da In-
spectoria Geral de instrução Primaria e Se-
cundaria da Capital Federal a quantia prove-
niente do despezas de prompto pagamento
que foz no mez passado
. Para que se on trogne ao thesoureiro da so-

ciedade Propagadora das Relias Artes a quan-
tia de 30:000$, metade do auxilio concedido
no oreamento vigente para as despezas do
Lyceu do Artes e °Meios do Rio de Janeiro
no exercido actual.

Para que se paguem
- A folha, na importancia de 484$285, dos

vencimentov, relativoa ao moz lindo, do pes.-
soai subalterno do haspital de S. Sebastião ;

A A. G. de Matto; Sc Comp. a quantia do
16$, importancia do concertos executados,
durante os 'nozes do setembro e novembro do
anuo passado, na lancha empregada no ser-
viço de conducção de doentes de febre amua-
relia;

Ao Dr. Fortunato Raymundo de Oliveira a
do 1:003$, em que importa a gratificação que
lhe compete, na qualidade de me lico da com-
missão sanitaria enviada á cidade de Co-
rumbá, desle 17 do janeiro ultimo até igual
dia do mez findo, dat t em que chegou a esta
capital.

— Salicitom-se do director geral dos Tele-
graphoa que infama° sobre a permissão re-
querida por Antonia Joaquina Pimentel para
continuar a residir na depondencia que
°ocupava no paço da cidade, oa, não sendo
posivei para retirar dalli os movds o rou-
pas quelha 	 pertencem.

Ministerio da Justiça

Por portarias de 14 do corrente:

Concederam-se 45 dias do licença ao ser-
ventuar'o vitalicio fio officio do 1 0 escrivão da

vara de orpliãos da capital federal Antonio
Rolrigues dos Santos França e Leite, para
tratar de sua sande, sendo nomeado o cidadão
Pedro Januario de Paiva Dias para servir
nquelie officio durante o impedimento do refe-
rido sorveu tilado ; 	 .
Ri nomeado o 1 0 oseripturario da Caixa

daAmortizaçãa [Tomei° Ramos Machado, para
membro da conmassão inspectora da Casa de
Correcção desta capital

Coneederam-se as seguintes licenças:

Por do ti mezes, coin lOS poctivi, ordenado,
ao e:cri pt urario da SeCretaria do poli:ia desta
capital Bonjamim Constant Henrique Libo-
ti :, re, para tratar de sua saude;

Por Ires 'nozes, com soldo a etapa, na
ma do art. 201 do regulamento que baixou
com o decreto n. 10222 de ri do abril de 1889,
ao cabo de esquadra do regimento policial
desta capital Manoel José Porto, para tratar
de sua saude;

Foram pro roga Ll as :

,Par dons =as, com o ordenado a que
tiver direito, a licença ultimamente concedida
ao desembargador da Relação do Rio de Ja-
neiro Barão do aluritiba, para tratar de seus
In tarasses

REQUERIMENTO DESPACUADO

Dia ti de março de 18)0

Bacharel Georgiano Horacio Gonçalves. —
Segundo os aocumeutos exibidos faltam ao sup-
plicante 42 dias para completar o quatriennio.

Ministerio da Fazenda

Por partiria de 14 do corrente, foram con-
cedidos tres mezes de licença, com vencimento
na fama da lei, ao lançador extincto da
Recebedoria do Rio de Janeiro, Bernardino de
Almeida Senna Campos, para tratar de sua
saudo onde lhe convier.

Aos Srs. Carlos Martins Vid11112, e Manoel
G n 11DOS Costa, negoriantos °capitalistas domi-
ciliados no estada da Balli i foi concedida a
incorporação do Buxo Emissor da 8 dila nos
termos das dispos'çõea vigentes, obrigando-se
essa 15anco a effectuar o emprostimo de que
actualmonte necessitam o dito astuto o a mu-
Mai In 1 idade da sua capital.

Ministerio da Marinha
Expo lient; ii, lia 21 de leve:raiva de 1I9J

Ao Quartel General mui laudo 'Rir á dis-
posição do aPnisterio da Guerra o vapor Ma-
deira afim d 5 conduzir munições de guerra
para os estados do noete.

—A' laspectoria do Arsenal do Ri to de Ja-
neiro:

Declarando, para Os lins convenientes, que
deferido o requerimento em , que Augusto

Borges da Silva pede rescisão do contracto
celebrado em 4 de novembro ultimo para ser-
vir como machinista de 4 0 classe a Inalo dos
navios da armada

Mandando dispensar do serviço o serralheiro
de l a classe Miguel José de Andrado, con-
forme requereu, visto haver terminado o re-
spectivo contracto, devendo ser contractado
outro operado para servir no encouraçado
Riachtielo.

—Ao Ministerio da Agricultura, rogando
que r,o digne communicar sua resolução sobre
o aviso n. 493 de 13 do moz preterito rafo..
rente á collocação de columnas cm varios
pontos do arsenal de marinha da capital e da
ilha das Cobras .allin do -adaptaram-se man-
gueiras.

— A' Directoria Geral da Repartição dos
Pharoes:

Communicando haver concedido tres nuas'
de licença para tratar de sua sande ao °seri-
pturatao da mesma repartição José Bernardo
dos Santos Leal.— Communicou-se à Con-
tadoria.

Communicando que approvou-se as instrua-
ções anuexas ao officio n. 9 do 10 do corrente,
pelas quaes deve-se reger o mecanico Victor
Alinquant na execução dos trabalhos atti-
nentes á substituição do apparallio de luz,
respectiva lanterna e escada da torre do pha"-
rol de Santo Antonio da Barra, no estado da
Bahia, o providenciando-se para que a the-
souraria do fazenda do mesmo estado seja ha-
b:litada com o credito de 7:755$ para acudir ás
despezas com taes trabalhos.— C01111111.1111-
C011-se ao governador e capaão do porto da
Bahia e á Contadoria.

— Ao capitão de mar e guerra Pedro Ben-'
jamin de Cargueira Lima, communicando que.
o Ministerio da Fazenda declarou a esta se-
cretaria que a sua nomeação, quando director
da artilharia do arsenal de marinha desta
capital, está sujeita ao solto de 2$, de accordo
com o art. 12, mi. 5, do regulamento annoxo
ao decreto n. 8016 de 10 da maio de 1883.—
Communicou-se á Contadoria.

— Ao inspector do Arsenal do Marinha de..
Pornambuco, accusando o recebimento do
officio n. 24 de 1 do correlato, em que parti-
cipa que o cominando do cruzador LibeMade,
de volta da viagem ao presidio do Fernando
de Noronha, com escala pelas Remas, requi-
sitara desse arsenal concertos gemes da ma-
china propulsora do navio e outros pequenos
reparos o declarando que deve rametter o
orçamento da despoza a fazer-se com seme-
lhantes obras.

— Ao alinisterio da Agricultura, em res-.
posta ao aviso n. 1 do 10 do corrente, decla-
rando ter já solicitado providencias sobre a
indemnização reclamada, na impoetancia de
7:296$000.

— A' Contadoria
Mandando entregar ao °Melai de fazenda

J alio Machado de Oliveira a quantia de 6:003$
para attender ao pagamento do ajuste do-
tontas das praças do Corpo de Marinheims
Nacionaos, que realizarem suas baixas;

Mandando pagar a Elisa Maria do Azevodn
Coulinho, viuve, do João Baptista de Azevedo.
Continho, os vencimentos a elle devidos e
a O Pais a importancia do 6$120 proveniente
de publicações mandadas fazer pela capitania
desta capital.

— A' Intendeneia, mandando fornecer ao
patacho Aivendis a louça e uten-
sis de mesa pedidos.

REQUERIMENTOS DESPACIIAD1S

Dia 1:3 de março de 1SN

Angusto Xavier do Mello.—Não tem togar.
Jola 8 iptista Ballariny.— Aguarde oppor-

tunidade.
Na ti

Francisco Maxim() de Almeida.— Compa-
reça na secretaria.

Ministerio da Guerra»
E •yeliento do dia 521 de fevereiro de 150)

Ao tenente-general ajadante general, de-
clarando que, tendo-se veritica.do que as pra-
ças do 100 batalhão de infantaria José Anto-
nio da Silva e João Rodrigues dos Santos
receberam de mais 50$ cada uma nas pre-
stações de.engajado que lhes tirou nas nela-
çÕes do mostras do janeiro do anno proximo
passado, devo providenciar .para que se lhes
faça a competente carga, de accórdo com o
aviso de 28 do Junho do 1888, de modo que
se lhes não abone outra prestação, emquanta
não tiverem vencido a que indevidamente
receberam.

—Ao governador do estado do Rio Grande
do Sul, concedendo licença ao 2° cadete ' 20

Por tres mezes, nas mesmas condições, ao
juiz de direito da comarca:de Uberaba, no
estado do Minas Gemes, Joaquim Ignacio No-
gueira Penido, para tratar do sua suada

Por Ires mezes, nas mesmas condições,
ao desembargador da Relação do Belém Abel
Graça, para identico fim.

Pela secretaria de Estado das negados
desta repartição em 14 do corrente, passou-se
diploma habilitando o bacharel Joaquim Eloy
Vasco de Toledo ao cargo de juiz de direito.

Em 14 de março:	 •
Não foram agraciados os seguintes raos:
Apolinario Wencesláo do Almeida, exalem-

nado á pena de 12 annoa da prisão COM tra-
balho, em conformidate das ctecisões do jury
da cidade de araragogipe, no estado da Bahia
por crime de homicidio

Manoel Antonio da Assumpçãa, condemnado
à pena de galés perpetuas em conformidade
das decisões do jury do termo do Bonito, no
estado de Pernambuco, por crime de homicidio
para roubar.
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sargento José Antal° de 1512110Z03 e a Luiz
Torres Gonçalves para no corrente armo S3
matricularem na escola militar do Mesmo
estado, si houver vagas o satisfizerem as
exigencias do respectivo ra eallamento . —Com-

minueou-se	 Repartiçãa °do Ajud tnte Ge-

	

,	 ,
paral.

A' Directoria Geral de Obras Militares,
determinando, que sejam feitos os concertos
do que nccessita o proprio nacional n. 12,
existente na enfermaria militar do andarally
e onde reside a viuva do capitão Ignacio Fran-
cisco do Albuquerque Figueiredo, tendo em
vista o orçamento, que se envia, na impor-
tancia de 329$753, organizado pelo engenheiro
auxiliar da repartiçao de Quartel-Mestre Ga-
neral.

— Ao commandante da escola militar desta
capital

Approvando a proposta, que fez, do 2° ca-
dete do 24° batalhão de infantaria Aristides
Napaleila de Carvalho para exalcer o logar
de amanuense do mesma commando

Concedendo licença ao 2° cadete Sezefredo
Francisco de Almeida e a José &Ilidido Lins de
Barros

'
 Manoel Buarque Accioli o Armando

Durai Sergio Ferre ira pira no corrente
nono se matricularem n a mesma escola, si
houver vagas e satisfizerem as exigencias do
respect	 regulamos, t — Communicou-se
Repartietio de Ajudante General.

— Ao commandante tl Collogio
mandando alli admittir, como aluinno intarno
gratuito, o menor Henrique de Mollo aluller
de Campos.

— A' Reparti:ão de Ajudante General
Approvando a deliberação que tomou o go-

vernador do estado do Rio Grande do Sul,
para-Atilado que o 2° cirurgião do corpo de
saudado exercito Dr. Arthur Raul Pinheiro,
em serviço na colonia militar do Alto Uru-
guay, que se achava gravemente doente, se
recolha á capital para tratar-se conveniente-
mente, e autorizando o contracto de um me-
dico civil para substituil-o narytiella com-
rnissb, á vista da falta que ha de cirurgiõas
militares na guarnição.

Concedendo-se troa mezes de :licença ao 2°
cirurgião do corpo do saude do exercito Dr.
José Antonio Alves Pinto para tratar de sua
sande no estado da Bahia o dous mezes ao
1° cirurgião do dito corpo Dr. Casemiro Fran-
cisco Borges, em prorogação da que obteve
por portaria de 22 do novembro do armo pro-
mano passado.	 - •	 -

Mandando inspeccionar de saule o Dr. Apri-
gio Josá Chavantes.

Dia ri

Ao Sr. Ministro da Fazenda, roganlo se
sirva providenciar afim de que a Thesouroria
de Fazenda do estado de Pernambuco seja
habilitada com o credito de 1:302$, sor conta
do § 7°—Arsmaes do guerra—do exercicio de
1889, para occorrer ao pagamento da impor-
tancia de diversos artigos fornecidos por José
Joaquim do Azeredo ao arsenal de guerra
daquelle estado.— Communicou-so ao gover-
nador do mesmo estado.

—Ao Sr. Ministro da Justiça, remettendo
os papeis relativos ao 1° tenente 1 0 machinista
da armada José Joaquim do Sacramento, que
pede se mande dar baixa do serviço do
exercito em seu filho Justino Theodoro do
Sacramento, preso pela policia desta capital
como capoeira o desordeiro, afim do que se
digne habilitar este ministerio - sobre seme-
lhante reclamação.

— Ao Conselho Supremo Militar, remet-
tendo, para consultar .com seu parecer, os
papeis relativos ao pharmaceutico alferes do
corpo de siado do exercito Alfredo José
Abrantes, que pede ser eollocado no almanak
militar h:Imediatamente acima do pharma-
ceutico Francisco Pedro Vasco.

—AO governador do estado do Rio Grande
do Sal, concedendo licença ao alferes.José
Luiz de Souza Pires Junior para no corrente
anuo se matricular na escola militar do
mesmo estado, si houver vaga e satisfizer
exigencia.s regulamentares.—Communicou-se
á Repartição de Ajudante General, 	 -

— Ao director da Escala Superior do
Guerra

Declarando que as matriculas ficam espa-
çadas até ao ultimo dia de março, realizan-
do-se a abertura das aulas no dia 2 do abril.
o o encerramento no fim de novembro.— No
mesmo sentido á Escola Militar da capital.

Autorizando a admittirá matricula os Cl-
ciaes o praças a que faltarem matarias com-
plementares dos annos que cursaram sob o
regimon antigo, ficando, poram, esses aluna-
nos sujeitos á con liçã,o do prestar os exames
que tenham d 3 fazer os dos nue constituem o
anuo em qua tenham sido matriculados.—
Identico á Escola Militar da capital.

—Ao commandante da Escola Militar da
C3pital

Concedendo igual favor ao cadete João Ba-
ptista Cario do Carvalha, soldado Alberto
Gurgel do Amaral Valente, Gabriel Cursino
Fernandes Lima, Antonio Emalo Rodrigues,
Franklim Washington Bata'bigo, Horacio
Kiekol, Vicente Francelino de Albuquerque,
Joviniano Lopes de Mendonça e Elas Lopos
de Mendonç I. — Fez-se igual communi-
cação.

Declarando que é fixado em 410 o numero
do aluirmos que no corrente anno se poderão
matricular nessa escola, sendo 300 praças
e 50 officiaos.—Communicou-se is Repartição
de Ajudante General.

— Ao brigadeiro quartel mostre-general:
Em solução is consuita feita pelo chefe da

2° secção da repartição a vosso cargo e que
foi submettida, a d ;liberação deste Ministerio,
declaro-vos que, achando-se eM vigor O regu-
mento que baixou cem o decreto 1}. 4150 do
17 do abril do 1808, cumpro que nos casos que
motivou desconto de parte dos vencimentos
dos empregados se procela do accôrdo com
as suas disposições, sendo que o desconto que
se houver de fazer nos vencimentos do; mili-
tares deve recahir Só:nente sobre as respecti-
vas gratificações de exercicio o forragens.

Saude e fraternidade.— Benjamin anutant.

— Ao commandante do Collegio Militar,
communicando que d We ser considerado ex-
terno o alumno addido Affonso Deoloro de
Alencastro Fonseca e ser admittido nesse ca-
racter o menor João Paulo Barreto Falcão.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Nomeando assistente do ajudante-general

junto á l a brigada do exercito o capitão do
corpo de estado-maior de l a classe João do
Figueiredo Rocha e approvando a proposta
que fez o commandante da mesma brigada,
do alferes do 24° batalhão de infantaria Ttato
Soares Neiva de Lima para seu ajudante de
ordens.

Ma ndan do:
Ficar sem effeito a nomeação do pharma-

ceutico alferes do corpo do sande do exercito
Eugenio José Ferreira Baptista para substi-
tuir o pharmaceutico contractado Caadido
Brandão de Souza Ramos na enfermaria mi-
litar do Andarahy, devendo subsistir o con-
tracto deste que continuará encarregado da
respectiva pliarmacia.

Passar a certidão de assentamento do te-
nente reformado Constancio da Franca Ama-
ral, declarando-se nesse documento a desis-
temia que fes do soldo da mesma reforma, e
a que se refere o aviso deste ministerio ao
da fazenda em 11 do corrente.

Dia 23

Ao Sr. Ministro da Fazenda, rogando se
sirva providenciar afim de que, por conta do
exerciam de 1889, sejam concedidos os seguin-
tes credites : á Thesouraria da B a li I a
6:478$042, lura pagamento de fornecimentos
feitos por Oliveira & Comp. e á de Pernam-
buco • do 3:728$300, para pagamento de cos-
turas manufacturadas para a respectivo ar-
senal de guerra e de fornecimentos de capim
á cavalhada do 100 regimento de cavallaria:
por João Ignacio Ribeiro.— Communicou-se
aos governadores dos ditos estados.

—Ao do da Marinha,transinittindo os papeis
relativas aos pagamentos reclamados por AR-

tonio Alves d.t Silva Junior, M. da Silva
Ramos Gonçalves, Terra & Comp. e José
Mar" Pires pelas obras que executaram no
Asylo do Invalidos da Pa,tria para o estabele-
cimento de unia enfermaria de beribericos,
afim de que se digno resolver sobra seme-
lhante reclamação, visto pertencer ao mesmo
ministerio a despeza de que se trata.

— Ao governador do estado do Rio Grande
do Sul, concadend3 licença ptra no correu te
ando se matricular na Escola Militar do mes-
mo estado ao alferes José Ribeiro Pereira, si
houver vaga e satisfizer elle as exigencias do
respectivo regulamento.— Cominunicoa-sa á
Repartição de Ajudante General.

- Ao commandante da Escola Militar da
Capital, declarando:

Que é transerida da mesma escola para
a do Rio Grande do Sul a matricula do
alumno João Dionysio da Silva Pereira, con-
forme pediu, e se concede Ecença para no cor-
rente armo alli se matricularem os 1 0 cadete
Olavo Dantas Coelho, Apolinario Pires Caval-
cante Lins, Paul i no Cassian o Toscano do Brito,
Hermene eildo Prudente de Andrade e Mimei
Buarque Acciohi, si houver vagas e satisfiz°,
rem as oxigoncias regulamentares.— Fize-
ram-se as devidas communicações.

Que, à vista das considerações que fez em
oficio de 24 do corrente, -fica autorizado a
mandar executar as obras de esgoto nacos-
sacias nesse estabelecimento, segundo o orça-
mento apresentado pela companhia City Im-
provements, elevando-se assina semelhantes
obras a 11:788A140, que deverá ser dispendida
pela verba—Directoria Geral de Obras Mili-
tares—do exercido vigente.

— Ao commandante • do Collegio Militar,
mandando alli admittir, como aluamos in-
ternos gratuitos, os menores Joaquim Ma-
riano do Oliveira Ballo, M irtinho de* Paula
Menezos Lima, Antonio Soares, e, como aluna-
no externo contribuinte, o menor Mario, filho
do Dr. Daniel Oliveira Barros de Almeida.'

—A' Repartição de Ajudante General :
Transferindo para o 2° batalhão de enge-

nharia o 2° tenente do 5° de artilharia Julio
Archimedes Bacellar.

Mandando que, com urgencia, seja desi-
gnado um cirurgião do corpo de sande do
exercito para servir de encarregado da en-
fermaria da escola militar da capital, em
substituição do 1° cirurgião Dr. Alexandre
Josó Soeiro do Faria Guarany, que foi refor-
mado por decreto de 3 do corrente.—Com-
municou-se ao commau dante da dita escola.

Ministerio da Agricultura

Por partam-ias de 14 do corrente
Foram declaradas som elfeito,it vista do que

informou o director geral dos teleg,raphos, as
de 16 de janeiro do corrente anno, que promo-
veu á 1 0 escripturario da mesma directoria o 2°
Camillo José Gomes cio Sant'Anna o nomeou
para o substituir o cldadilo Manoel Augusto
do Medeiros Senra

Foram concedidos troa mezes do licença,
com vencimento na fôrma da lei, 'ao bacharel
Manoel Fiorentino do Albuquerque Montene-
gro, thesoureiro do prolongamento da Es-
trad?ti de Ferro do Pornambuco, para tratar
de sua saude onde lhe convier.

DIRECTORIA DA. AGRICULTURA.

xpediente do dia 11 de marco de 150
Declarou-se ao governador do estado de

Minas Gera es, ter sido approvado o acto pelo
qual prorogon por CO dias, a licença com que
se acha AI tinir Alves de Brito, agrimensor
(ia commissão de medição da terras em &a-
bará:

—Communicou-se ao governador do estado
do PaTana, ter sido declarada caduca a con-

•	 •	 •
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cossão feita a Olender & Comp., das terras
denominadas S. Mantens na ex-eolonia Nitto,
visto não terem cumprido as clausulas do
aviso de 26 de janeiro de 1885.

—Requisitaram-se novas informaçõas do
governador do estado do Rio Grande cio Sul,
sobre nome ições do diversos funeeionarlos em
serviço na commissão do medição de tcrras
em S. Joronymo.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia ii de marco de 1390

Newton Casar Burlamaque e Henrique Dos-
laudos pedindo garantia de juros sobro capi-
tal de L800:0008 para fundação do tres enge-
nhos contraes em ltapemirim, no estado do
Espirito Santo.— Não podem Ser CODCCdidOS
os engenhos centraes que reluereram os sup-
plicantes no estado do Espirito Santo, visto
como a verba destinada a asso estado no or-
çamento ja foi excedida por outras concessÕes
feitas por meu antecessor.

José Coelho Barbosa o Eugenio de Capihni
de Silva fazendo identieo pedido para o mu-
nicipio do Pus ;os, estado de atinas Cercos,
com o capital do 900:0001000.— Não podem
ser attendidos por falta do verba.

Conego João Evangelisia, Braga, Nivaldo
Teixeira Braga o Libero Teixeira Braga sol-
licitando privilegio exclusivo durante 50 ma-
nos para manter e custear uma « academia.
agronomica ».— Indefiro o requerimento.Ein
verdade a academia agronomiea que os
supplicantes pretendem fundar, segue o pro-
gramma dos collegios do Virton o Salzaete
na Belgica, que sao estabelecimentos de in-
strucção primaria e secundaria, organizados
de accordo com o conhecido programa dos je-
suitas.

E' singular que no actual regimen politico,
em que a Republica decretou a liberdade re-
ligiosa e aboliu a religião do estado, os peti-
eionarios venham requerer mouopolio da in-
strucção primaria e secundari i, ministran-
do-a pelos moldes daquilo programma.

Dr. otto Ling,er proporido-se a eroar um
estabelecimento para o cultivo do bicho da
seda. —Selle os documentos.

Manoel Maria Milano & Comp., emprega.
gados da Reparticão Gorai dos Telehraphos.
—Soltem os requerimentos.

Miguel Ferreira Lopas Trout pedindo vista
dos papeis do informações que motivaram o
despacho deste ministorio sobro o seu reque-
rimento inhorente á indemnização dos terre-
nos ocoupacios p:do tramway e encanamentos
do rio do Ouro.—Não tem logar o que requer
o supplicante.

Carlos Castello pedindo restituição do mo-
dolo de um apparelho.—Compareça, na SCC-
çãO da directoria das obras publicas.

Engenheiro Manoel do Nascimento Alves
Linhares replicando do despacho do 20 de
feroiro findo, para que o pagamento que re-
clamou seja feito immediato.—Mantenho o
despacho de 20 de fevereiro findo.

Domingos José Fernandes, inventariante
do seu fallecido irmão ex-chefe do deposito
do machinas da Estrada de Ferro Contrai do
Ilrazil Antonio Joaquim Fernandes, pedindo
pagamento do vencimentos atrasados. —Defe-
rido, com aviso ao Ministerio da Fazenda..

lErectorla Geral dos Telegraplaos

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 13 de março de 1890

Aureliano Gonçal voa de Oliveira.— Junte
as certidões dos exames, exigidos pelo art. 14
do regulamento, feitos perante a delegacia
da instrueção publica ou perante o engenheiro
encarregado do distriato o authentieados por
este.

Idyppolito Cosario Diniz,— Idem.

NOTICIARIO

Intendencia Municipal— O ex-
pediente do 14 do corrente constou do

Officio recebidos -- Do fiscal da fre emezia do
Espirito-Santo, de 13 do corrente, sobro o es-
tado do algumas imas da freguezia, sem ca-
pinação e immundas.-0111 de-se á Inspactoria
de Ilyeieno.

Do frscal da do Sacramento, de 24 do mez
passado, sobro falta do ralos de aguas pluviaes
á rua do Hospicio entre Conceição e S. Jorge.
— 011icie-se á Inspeotoria Geral das Obras Pu-
blicas pedindo providencias.

Ofileios expedidos — Ao Dr. juiz de direito,
presidente do Tribunal do Jury, em sessão
extraordinaria, pedindo dispensa do servir
como jurado o Dr. thesoureiro.

A' Inspectoria, de Hygiene, reiterando as
reclamaçõos feitas contra a Empraza Gary,
polo modo por que à feita a limpeza publica.

Requerimentos — Domingos Ferreira dos
Santos para obras á rua do Coronel Figueira
de Mello ri. 17 •' José Martins de Carvalho,
ilesa á rua do Barão do Pilar ; Pedro Men-
des da Souza, idem u rua do Viscoade de
Itauna n. 83.—Conceda-se a licença.

De Caetano José de Carvalho, idem à rua
de D. Adelaide n 17.—Igul despacho.

De Cambrazo & Comp. idem a rua do Ou-
vidor n.60.—Conceda-se a licença requerendo
o titulo de foro ou fazendo deposito.

Da José Joaquim Varanda idem á rua de
Todos os Santos.—Conceda-so a licença de
aceordo com o parecer do architecto. 	 •

Do Barros Camanho & Comp., idosa á rua
da Luz.— Apresente uma planta de accordo
com &parecer do arehit icto.

De Alexandre de Oliveira Monteiro, idem
á rua da Saude n. 189.— Rereetta-se á ca-
pitania para dar parecer.

De Eugenio Simão idem á rua, da Gamboa
n3. 4 e G.—Conceda-se a licença requerendo
titulo de aforamento e pagando foros.

De Martins & Irmãos idem á rua dos Vo-
luntarios da Patria ns 88 e 88 A.—Satisfeita
a exigenela do tombamento ronco ia-se a li-
cença.

De Felippe Soares, idem á rua do Bomflin.
—Modifique a planta.

Do Dr. Miguel Pereira da Moita ilesa é
rua do Mattoso n. 77.— Conceda-se a licença
obrigando-se o proprietario a satisfazer as
exig,encias do architecto.

Do José Cardoso Nahneo, idem á rua D. Lati-
ra de Araujo requerendo carta de foreiro
de mangue e obrigando-se a dar a altura
de 0". ,50 acima do solo ao assoalho.— Conca-
de-se a licença.

De João da Costa Gomes, idem à rua Oli-
veira.— Concede-se a licença de accordo com
o parecer do architecto.

De G. Paerio & Cornp , licença para bote-
quim á rua de D. Manoel n. 19; Alfredo Cam-
pos & Comp.

'
 idem para vender bilhetes de

loteria á rua da Uruguyana n. 138; Candido
Madeira, idem para vender tamancos pelas
ruas.— Sim.

Do bacharel Carlos da Silveira Martins,
pedindo pagamento do seu ordenado corres-
pondente ao moz de junho proximo findo.
— Pague-se em termos.

De Faaneisco Canese, pedindo liconça para
cadeira de engraxador no largo de Sinta
Rita.— A vista da informação indeferido.

Do Agostinho Ferreira & Comp., pedindo
levantamento do deposito feito para casas de
belchior. — II estitua-se .

De Salvador Joaquim Pires, pedindo paga-
mento do custas na importancia de 251$910.
— Pague-se.

Theraza Santa, lionça para vender sabão
pelas rui is; A zor Jaca, licença para, em uma
caixa, vender objectos de armarinho pelas
ruas; Monteiro & Ferreira, para vender pão
Pelas ruas; João Tene, para vender peixe
pelas ruas; Jo'o Mursada, para vender ob-
jectos de armarinho pelas ruas.—Sitn, não
estacionando.

Do Tabõos & Parada, botequim á rua dos
Invalidos n. 117; Francisco Serolio, carpia-

toiro á rua Figueira do Mello n. 30, Maria
ltitta de Almeida, casado pasto á rua D. Anua
Nery n. 17, City Improvements Company, li-
cença para, uma carroça; Manoel José Pereira,
café feito pelas ruas; José Nunes Coelho,
carpinteiro á rua da Lapa n. 50; Pires &
Comp., generoi alimenticios á rua lIaddok
Lobo n. 27 A; José Ro lrigues Morei , a. &
Comp., negocio de ornamentos do gesso e
DIOPIDOPO á rua. do Senador Dantas n. 2 D;
Manoel Gom?s de Oliveira, licença para um
bote.—Sim.

Da Alfredo da Cruz Camarão, estabelecido
à rua da Alfandoga ri. 8; Travassos & Julio,
estabelecidos à rua Seto do Setembro) n. 117;
A . J. Pereira Barbodo, estabelecido à rua da
Ajuda n. 9 e Manuel Soaras Fonte Santa,
pedindo relevação do multa, par não terem
pago a aferição de pesos.—Indeforido.

A.listamento eleitoral—A mora
da qualiticação de eleitores do 20 districto da
freguezia de S. José compõe-se dos cidadãas
José Pastorino, presidente juiz de paz, Dr.
José Marques do Gouvaa, nomeado pela pre-
sidra-leia da Intendeneia Municipal, Francisco
de ASSiS Coelho, subdelegado, Herman° Eu-
genio Tavares Filho e Pedro Freire Bruno,
auxiliares, Triptolemo Maciel Soares, escri-
vão, o funceiona na escola publica muni-
cipal do largo da Mão do Bispo.

Obit	 — Sepultaram-se no dia O do
corrente as seguintes pessoas, falleádas do:

Accesso parniciosa o paulista Oswaldo, filho
de Carolina José Garcia, te mezes, residente e
falleáda á rua ela Luz 11'.

Beriberi— o parallybano do norte João Firmino
do Nascimento, 19 annos, solteiro, fallecido no
hospital de Marinha e o partoguez Sebastião Pe-
reira Leal, 49 annos, solteiro, residente a rua da
Fabrica da Chita n. 15 e fallecido no hospital
de S. João de Das. Total, 2.

Bronchite capilar — o fluminense Manoel, filho
de Minervina. da Conceição, 2 meses, residente e
faPecido á roia de Pedro America n. 60.

Cancro do estômago — o brazileira Francisco
Ilasseman, 39 annos, viuvo, residmte e tallecido
á travessa da Paz n.

Cachex ia palustre-09 fluminenses Jul ia Carlota,
49 annos, solteira, residente á rua do Cunha Bar-
bosa n. Se fa Pecida na Santa Casa e Gooilhormina
Leito, 31 annos, solteira, residente o tal tecida no
hospital dos Lazaros e o portuguez Francisco Fer-
reira da Silva, 66 ;motos, solteiro, residente e fal-
lecido á rua do Barão Iguatemy n. 6. Total, 3.

Cachexia syphilitica— o italiano Jacomin Mi-
suraca, 23 anosos, solteiro, residente e fallecido
á rua do Regente n. 66.

Cachexia senil — Fortunata, 81 anuns, sol-
teira, residonte á rua do Visconde do Inhaúma
n 61 o fallecida na Santa Casa.

Convu/s-s — o flano inensei filha de Josi:
Moreira de Mello Junior, 2 1/2 annos, residente e
fallecido á rua de José Clemente n. 10 e Itenedicta.
filha de Paulina Themoten do Souza, 15 horas, re-
sidente e fallecida á ladeira do Sominario n. 43.
Total, 2.

Convulsas liaias ao i ralo:olho de dentiçãa rasobo.
fluminense José, filho de Maria Francisca c
7 meies, residente e falleeido á rua do General
Pedra n. 22.

Eclampoia — Bemvinda Maria da Conceição,
anosos prestuniveis, residenti no morro do

Nheco n. 25 e fallecida na Santa Casa, e os flu-
minenses Ulysses, filho de José Francisco Corria.
Lima, 7 mezes, residente o fallecido é rua do
Dr. Rodrigues dos Santos n. 11 o José, filho de
Antonio da Silva Carvalho, 6 dias, residente e
lállecido á rota do Leopoldo n. 43, Total, 3.

Ilemarrhagia cerebral—a mango:0z Manoel do
Souza Neves, 49 anis, soltoiro, residento o fali'-
cito á rua da Coaria Velha n. 21; o brazileiro
José Flanzin dos Santos, 30 annos, solteiro, ro-
sidea te á rua do Engonho de Dentro e fallecido
na Santa Casa. Total, 2.

liemorrhagia—o portn .gmez Francisco de Souza,
40 amuos: o obito foi verificado no Necroterin.

Ictericia dos recamnaseidos—o fluminense João
filho de Narciso/. Maria da Conceição, 3 lhas, resi-
dente e falleádo á rua Vinte Qatotro de Maio

IL lin2s1.uffiencia aortica—a portugueza, Maria Pes-
tana de Jesus, 7 .5 annos presumiveis, viuva, resi-
dente e fallecida á rua do Itapini n. 57.

Insufficiencia e estreitamento mitral—a flumi-
nense llortencia Esmeria, 48 annos presumiveis,
residente e fallecida á rua Pedro Ainerieo no 98,
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Lesão organiea do cara o— Paulina. annos
presumireis, fallecida no largo da Gloria a. 20
a thm.inense Maria Luiza da Maternidade, 69
manos, solteira, residente falleeida á rua do Se-
nado n. 179.

Marasmo	 africana latiza Segundo, 65
annos, vhiva, folleeida. no Asylo de Mendigos.

tomatite ulcerosa—o ilumine:Ase Ma icei filho
de Manoel dc Medeiros, 18 dias, residente e fzille-
eido á rua do Conde d'I •la n. 13).

Seta declaração de inolestia—a llaminense Be-
nediela Themoiheo, 10 annum. residente, á, rua
de S. Leopoldo n.19 eu cearense Joaquita,filho de
Galina() da Silva, 2 atines, residente á rua da
Se tide o. ICA. ambos fallecidos na Santa Casa.
Total, 2,

Tetano dos reeemnaseidow—o flantinense Joa-
quim, filho de José Coelho da Silva, 8 dias, resi-
dente e fallecidn, á lula d'a Jardim Botanieo
n. 55.

Tuberculos pulmonares—os fluminenses Timo-
dor.), 18 annos, solteiro, residente na Pa-
rahyba. do Sul e fallecido Santa Casa; Leo-
nor Lacas de Abreu, 24 olmos, casado, resi-
dente e fallecida ft rua dos Coqueiros n. 77.

Emitia Antonia Josepha da Conceição, 13
annos, solteira, residente e fallecida á rua do
Conde d'Eu n. 60 ; Alfredo Jos4 Antunes, 22
tomos, solteiro, residente o fullecido á rua Fer-
reira Vianna a. 10; Julio Francise,o Lopes, 3)
annos, casado, residente á rua Bania da Amazo-
nas a. 24, e fallecido em Barbacena ; a lirazileira
Atina Duarte Pereira, 28 annos, casada, residente
e falleeida á rua do Magalhães Castro n. 7A
os portuguezes Je?onymo Pereira Nunes, 4i;
canos, solteiro, residente á rua da Alfandoga
n. 362 e fallecido na Santa Casa e Jos(l da Cunha,
5a . annos, solteiro, residente a rua do Marque/.
da Abrantes n. 22 e fulleeido na Santa Casa.
Total, 8.

Tuberculose agiala—n bespanhol Antonio Fe.--
nandes Pires, 37 annos, casado, resid	 uente ra
dos Andradas a, 18, 	 fulleeido 	 na Santa Casa.

Ts pito icteroide—o pndiig iaz Jost', Pin tu, 16
rumos, casado, residente e fallecido a rua dos
Barhonos n. 32.

Ulceres do estômago — o po..tuguez Manoel
1 . ; ()111 PS, 40 annos, solt mna, residente e fallecido á
rua da Paysandu a, 49.

Variola confluente—o par.uguez Manoel filho
do Manoel Cardoso Gaspar, já falleeida, 16 11107.03,

ra-• ideate e fallecido á rui Leite Lia! n, 3.
Um feta—filho de Joaquim Teirsira. Machado,

do sexo masculino,nasido morto á rim do Livra-
mento n. 69.

No numera 1105	 fallecidos, estão incluídos 21
indigentes. cujos e iterros foram gratuitos.	 •

TRIBUNAES
—

RELAÇÃO DA CAPITAL

SES ,X0 EM 14 nu MAIK7) DE 180

Presidente o Sr. desembarryo(ier Farid Lemos
—Secretario o Sr. %);., Esposei

Presentes os Srs. desembargadores O vidio de
Loureiro, Carneiro de Campos, Pindahyba
Mattos, Villatoini, procurador interino da
Vá zenla e Siiberania Nacional; Birros Pi-
mantel , Rodriguos, Moita, Ti to do M ittos,
Coelho Bastos ; Magalhães , Fernanda; pi-
nheiro, Bento Lisboa, Espinola, Ribeiro de
Almeida e Moniz Barreto, foi aberta a sessão,
lila e approvaila alact 1. da sessão anterior.

.1ppelluMes eiveis
N. 6.032, da capital— A ppelluntes For-

nande &, Irmão, appollado Antonio da Silva
Azevedo.— Não tomaram coa eeimento dos
embargos [or serem segundes , minima-
mente.

N. 6.357, de Nitheroy — Appellante Joa-
quim Alves Fragoso, appellados Caetano Car-
(loso Figueira de Malte; e sua mulher. —I) =s-
prezaram os embargos por nada haver a deli-
berar nem esclarecer , unanimemente.

N. 6.935, da capital— Appellanto Joseph
Augusta Barna], appellada Janna Maria Mi-
ehaella Chauvin.—Desprezaram os embargos,
unanimemente.

N. 7.035, da capital—Appellante o general
Inliguel Maria Franzini, appellada a Fazenda

Nacional.— Homologaram a desistencia, de
conformidade com o officio, a fls. 91 v., una-
nimemente.

N. 7.127, da capital—A ppellante José Joa-
quim Dias, appellada D. Lcoeadia, Telles dos
Santos Pereira. —Desprezaram os embargos,
por serem inadmissivois em mei:ir/Ião revisor,
unanimemente.

N. 7.189, da capital—A pai tante Cicero dos
Santos Marques j ir cabeça de sua multar,
appelladu Dr. Palro de Aquino Pinheiro.—
Deram provimento á appellação para reduzir
o arbitramento para alimentos a 25s mensaes,
unanimemente.

Appellações commereides

N. 6.000, da capital— Appellante o com-
mendador Joaquim Leite /te Castro, atipel lada
D. Deol inda Palitares Pinto Ferreira Morado,
por si e roam tutora de seus filhos menores.
—Desprezaram os embargos, unanimemente.

N. 6.805, da capital— Appellante o Banco
del Credere, appelladoi os administradores da
massa fallida de Lima Amaral & Comp.—Des-
prezaram os embargos, contra o voto do re-
latar desembargador Pindahyba de Matto;.

N. 6.880, da capital— Appellante J03é Ma-
chado Ferreira, aplainado Antonio Rodrigues
da Costa.— Confirmaram a sentença appel-
lada, unanimemente.

Appelhifjes

N. 2.554, de S. Fidelis—Appellante o jaizo,
appellado Antonio Ferreira da Silva.—Jul-
garam procedentes as razões do juiz de di-
reito para, mandar o ré° apitei lado a novo jury,
unam momento.

N. 2.662, da capital— Appellante o juizo,
appellado Manoel do Antrio.— TomaraM co•
nhooimento da appellação ex officio para an -
nullar o julgamento da ro appell ido pela
deficiencia dos' quesitos e nrinda1-0 a novo
jury, unanimemente.

Revista eivel
N. 7.209, de t orlo Alegre— Recorrente o

major João Vica'.1e Leite de Castro, recorrido
Pedro Antonb Pereira de Escobar.— Não to-
maram conhecimento do aggravo no auto do
processo. Confirmaram a sentença appellada
da 1 8 instancia, unanimente.

koravos f (c pctir:rie
N. 7308, da capital —Aggravante José "Vil-

laverde, aggravada D. Maria Alexandt e eis-
neiros.—Neg iram provimento ao aggravo,
unanimemen te.

N. 7309, da Capital —Aggravan e Leopoldo
Smith de Vasconc Atos, aggravado José de
Souza Novaes.— O mesmo -despacho do de
cima.

N. 7311, da capital —Aggravantes D. The-
reza Marcelina. Lopes de Oliveira e outros,
aggravado Bernardo de Oliveira Bastos.—
I/ bm.

N. 7312, da capital — Aggravante Caetano
de Barros, aggravado Serafim Luiz Duarte.—
Idem.

N. 7;113, da c ipital Aggravante Joaquim
Duarte Dias, aggravados Miranda Baucher &
Comp.—Idem.

N. 7200, da capital —Ag4ravanto D. Lytliit
de Lima Freitas aggravado o 1)1'. curador
de ausentes da l vara.—Deram provimento
ao aggravo para que o juiz a que se julgue
incompetente para proseguir nos termos ulte-
riores da arrecadação, visto já estar presente
o procurador do conjugo sobrevivente, que
reside no estado do Rio Cirande do Sul; una-
nimemente.

N. 7.303, da, capital— Ag.):ravarite, Iler-
mano Joppert; aggravada, D. Carlota Rosa
de Vit adio Lobo.— Deram provimento ao
aggravo para que o juiz a que receba a ex-
cepçrio e dé lagar á discussão e provas, una-
nimemente.

N. 7.310, da capital— Aggravante, José
Ribeiro Bastos de Freitas; ag,gravados, Jules
A. Grangy & Comp.— Deram provimento ao
aggravo para que o juiz a que receba os em-
bargos para discussão e deAsão final, unani-
memente.

N. 7.314, da capital— Aggravante, Dr.
Carlos Antonio Miranda Jordão; aggravado,
Dr. Francisco de Paula Marques Baptista de

Leão.— Não tomaram conhecimento do ag-
gravo por não haver no caso damno irrapa-
rave,1 contra o voto do relator que delle
conhecia para negar-lhe provimento.

ReCi!PSOS crimes
N. 2.326, de ltapemirim— Recorrente, o

juizo; recorridos, Manoel Jo sé de Mello e
Isaac José da Rosa.— Negaram provimento
ao recurso, unanimemente e mandaram que
ao juiz de direito do Cachoolro fossem remet-
tida.; as pe,us que provam excesso de auto-
ridade por parte do subdelegado de policia,
afina de ser rospensabilisado.

N. 2.327, de Itapemirim— Recorrente, o
juizo; recorrido, Domingos Jacques.— Nega-
ram provimento, unanimemente.

liabeas COrpllS

N. 667, da, capital— Paciente, Marcelline
Cormayo Miguez.— Concederam a ordem im-
petraria, para que seja o paciente apresentado
a este tribunal na proxima sessão, informan-
do o juiz do 8', distrieto criminal, uanime.!
men te.

Passaje;es
Ao Sr. Carneiro de Campos n3. 2.671,

2.648 o 7.245.
Ao Sr. P. do Matto3 n. 7.03-1.
Ao Sr. B. l'imentel n. 7.075.
Ao Sr. Rodrigues as. 7.051 e 6.937.
Ao Sr. Moita I13. 6.931 e 6.895.
Ao Sr. Titia de Mattos ns. 3.482 e 6.986.
Ao Sr. A. Magalhães D. 7.209.
Ao Sr. F. Pinheiro n. 7.227.
Ao Si'. Lisboa n. 7.035.
Ao Sr. Espinola ns. 2.660, 7.0)0 e 7.035.

Gtitsas COM dia

A ppe11.10.3s:
CiVois, n. 6.032, 6.257, 6.925 e 7.127.
Cominereiaes, ns. 6.000 e 6.805.
Crimes, n. 2.554.
Revista eivai n.

DISTRIBUIÇõES

Appellaçao commercial
N. 7.294, da capital. — Appellante Luiz

Cai lias de Souza Pinto, appelladit a Intendeu-
eia Municipal .—Ao desembargador Carneiro
de Campos.

Appellação etvel
N. 7.298, da capital. — Appellantes Villa

Verde & Comp. e Thomaz Luiz dos Santos
Ma Verde appelliulo Augusto Fana nule,s

da Costa Braga .— Ao desembargador Ovi-
dio de Loureiro.

- t .').Wavas de peliça° comi;wrcial
N. 7.315, da capital .—Aggravantes Carva-

lho Pereira & Comp., ag,gravado Salustiano
José Monteiro de Barros—Ao desembargador
Rodrigues.

N. 7.316, da capital.— A ggravante Dr.
Joaqiiiin José de Siqueira, aggravado Domin-
gos de Castro Pereira Peixoto.—Ao desem-
bargador Motta.

N. 7.317 da capital .—Aggravante José
Fernendes uie t/liveira, aggravado João Ro-
drigues da Silva .—Ao desembargador ito do
Matto,.

Aggravos de petiçõe eiee:s

N. 7.318, da capital .—Aggravante Manoel
Alfonso da Silva Vianna Junior, aggravado
Manoel E. anciseo da Silveira Freitas.—Ao
desembargador Coelho Bastos.

Aggravos de instrumentos
N. 670, de Santo Antonio da Padita.—Ag-

gt avante; Vieira Rabello Si Comp., aggrava-
do Antonio do Almeida Fernandes.—Ao des-
embamdor Pindahyba de Mattos.

N. 0%0, de Rezende.—Aggravante Joaquim
Simões da Cunha, aggravados os Bancos do
Brazil, Rural Hypothecario e Industrial Mor-
cantil .—Ao desembargador Rodrigues.

Carta testemunhal; 1
N. 671, da capital.—Ag•gravante Joaquim

Alves Ferreira Bastos, inventariante do es-
polio do finado Antonio Alves Ferreira, ag-
gravados Mance' Lopes & .Comp., por seu
liquidante.—A0 desembargador Barros Pi-
mental.



Recursos critnes
N. 2.328, de Vassouras. — Recorrente o

juizo, recorrido Rodolpho Luiz Gomes de
A vellar.—Ao desembargador A. Magalhães.

N. 2.329, dl eapitl1.—Primeiro recorrente
Vonancio José Ribeiro, segundo recorrente
João Ribeiro Mattos, recorrido Joaquim An-
tonio Fontoura.—Ao desembargador Colho
Bastos.

AUDIENCIA DO JUIZO DE DIREITO DA
PRIMEIRA VARA CIVEL

JUIZ DE DIREITO DR. MARTINS TORRES' —
ESCRIVÃO CABRAL VELUO

.1),•eco1oriá

Supplicante Maria Joaquina de Abreu.—
Devolva-se.	 .

Execuções	 •
Exequentes : José Piras Narbal.—Daferida

a peUçlo deste, que prestará, !lança.
Barão do S. João de learally.—Diga o

contador° a outra parte.
Acção su»tmaria

Autores Costa Junior & Comp.—Cumpra-se
o aceérdão.

lis-orus-Xo

Autor Joaquim
—.litigado, deserta
interposta.

GONÇALVES LEITE

Libello
Fernandes da Silva Neves.
e não seguida a appellação

Inventario

intere.isada.
Fallecida Maria Luza da Silva.—Liga a

Acção de. iwe,onl:ecittleit'o
Autoras: Estoueigt Erres.—Digam sobro o

reaebimento da excepção, dan lo-se-lhes para
isso vista dos autos.

Acçao stonmaria
Autor Francisco Jasá de.Araujo M

—Condemnada á ré.
Execuções

Exequentos : Miguel Barbosa Gomes do Oli-
veira, par cabeça do sua mullier.-13aixon o
processo para uma dPigencia.

Gallino José Borgos.—Itej odiados ia limeac
OS embargos.

Viuva Ca pari	 Com p.-11,ec	 la a repli-
ca, prosiga-se.

Joaquim Fernandes da Silva Neves.—Em
1wova.

'Maria AI VCS di Cunha e oatras.—Julgado o
accordo por sentença.

Esca ivÃo PAULA P.AST.)S

1'enhora executiva

Autora a Santa Casa da Misericordia .—Jul-
gado por sentença o lança:unto e subsistente
a penhora.	

Summario
Autor José Bento Passos Damingues.—Con-

demnado o réo na quantia pedida, juros da
:nórc e nas custas.

Despejo
Autora a Santa Casa da Mi erieordia.—J ul-

galoo o lançamento, passo-se o inan lado de
despojo.

Justificação para regisbu
Justiiicanto Raphael Janota.—Passe-se o

mandado i equerido.
Requerimento para accordo

Supplicantes Eugenio Marques do llollanda
e oulres.—Julgado por sentença o accordo.

Requerimento para tranSferencia
Fallocido Antonio Carlos da Silva.—Ao

contador, para o catado do imposto.

At'onasem DO JUIZ SUB;TITUTO DR. MONIZ
BARRETO

nS'a m marfo
Antonio Raymundo d.t Costa Cabral .—Ao

Dr. juiz de direito.

Sabbado 1 5
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EDITAES E AVISOS
Indianh \achatai de llusica

Matrievla e exames

Da wdarn do cidailla direator, faço pablico
que se. encerra, ás 3 horas da tarde de ama,nhã,
15, a matricula do corrente anno escolar de
1893.

Os alumnos que mineraram matricula em
solfejo devem, dasdeja, tirar nesta secretaria
a guia, para effectuarem o pagamento da 5$
no Thesoaro Nacional.

Os alumnas que reqaera.rarn mitricala nos
cursos de instrumentos o harmonia devem

anpareaer neste instituto, na proxima se-
gunda feira, 17 do corrente, dia em que prin-
cipiam os exames. Os alamos inscriptos de-
vem achar-se no in . tituto antes das 10 horas
da manhã.

Secretaria do Instituto N id naI de Musica,
14 de março do 1891 —O secretario, Eduardo
de forja Reis.

Ilitendencia Municipal

Os ei lados iatendcntes municipaos despa-
cham to los os dias uteis, da; 11 horas da
manhã, às 3 da tard dapois dessa hora, fal-
tarão ás pesmas que Os foram procurar para
objecto de serv:ço municipal.

Secretaria da intondencia Municipal, 13 de
março do 1591-0 secretario, J., A. de Ma-
galhães Castro Sobrinho.

antetulencia Municipal
DiAtetoria tio Tombamento

Do ordem do Conselho de Inten lenda Mu-
nicipal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que fica proto ,-;ado por mais 90
dias o prazo marcado aos poss yros da ses-
maria dos Sobejo, requarerem seus
tantos d aforamento.

Socretaria do Conselhá de Intendencit Mu-
nicipal, 8 do março de 1893.—J. A. de Ma-
galhães CaStro Sobrinho, socretario. •,

Caixa do Antorlisacila
Da conformidade com o art. 103 do regula-

um mio de 14 de fevereiro de 1885, "'faço
puld:co que n?sta rapartiçÃo foi reperida
substituição, por perda, de quatro apolices
da divida publica e joro annua I de 5 o/, sendo
tres do valor de I 053 ns. O 307 e 6.308 mit-
lidas em 1877 e uma de 200$ n. 2:177 em
1867.

Caix ida Amortisoção, 14 de março de 1893.
—31. A. Gaivão.

I, IlitC241 CIO Iti de Janeiro
E 1 tal de praça ti. R

Pela Inspectoria da Alfindega do Rio do
Janeiro se faz publico, que á porta do Ar-
mazem do Consumo no dia 17 do março ao
moio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos, as mercadorias seguintes

ApprehenSãO
15 relogios de prata.
G Cruzes cio ouro liso, pesando liquido real

20 grammas.
5 auneis de ouro com pedras falsas, posando

real 19 grammas. .
5 correntes de ouro liso, pesando liquido

112 grammas.
9 correntes de prata, pesando liquido real

922 borammas.
10 naneis da prata lisa, pesando liquido

real 48 g, rammas.
aamono

Sem marca: 1 porção de garrafas vasias e
folhas de zinco.

Marca MJC: 10 t knques de ferro batido o
galvanisado, pesando 1250 kilo3.

Marca JEC&C: 1 caixa n. 686, pesando 181
Mios, contendo cartazes annuncios de mais
de unia cr, pesando 150 kilos.

A mesma marca: 1 porção de impressos,
de mais de uma c3r, n. 001, pesando 70 kilas,

Marca A. N. Riedgeby: 19 barricas con-.	 9

tendo 600 pares de patins.

• Lottrairo A. N. Riedgehy ; 1 - caixa con-
tendo patins desmonta Los e partences para os
mesmos.

Marca C&B ; 5 barricas contendo 210 pares
de patins.

Marca CFS&C : 1 caixa contendo 16 pares
de patins.

Sem marca : 1 dita, contendo 53 paus de
patins.

Marca AA : . 20 ditas conteado sardinhas eia
consorva, posando bruto com as latas 380
Mios.

Lettrairo Banto M. do Siqueira : um onca-'
pado contendo fumo desfiado, posando bruto
12 kilos.

ttreiro V. A. llonry : 8 volumes con-
tendo globo.; do vidro n. 1, posando
31

Marca IA : 1 caixa contendo apparalhos de
barro tino, posando 10 k:los.

Lettrairo ; 1 lata contendo mel de abelhas
composto, posando 5 kilos.

Som marca: 1 caixa contendo uni esque-
leto do animil, posando 80 kilas.

Marca SQ: 1 dita contendo linha do algodão
posando 8 kilos.

Lettreito Consulado da S. Noruega: 1 dita
e um SOC.30, contendo roupa o ferramenta,
tudo anal°.

Marca W&C: 1 dita n. 864, pesan lo 76 M-
ios contendo diversas amostras.

Marca GB: 1 dita contendo 78 frascos com
amostras de cog,nac.

Marca D3: 1 dita contendo amostras alo
papal para forrar casas.

Sem marca: 1 dita contendo graxa em
massa para calçado, pesando bruto com as
latas 20 kilos.

, Maroa CMI3C&C: 3 fardos contendo papel
sem inpresião para embrulho, posando bruto
24 kilos.

Lottreiro A. M. Santos: 1 caixa posando -
bruta 119 Mios, contendo obras de ferro fun-
dido simples, não classificadas, pesando li-
quilo 120 kilos.

Marca R—C—R—C: 2 ditas contendo arados.
incampletos.

Marca EP&C: 1 dita n. 00, conten lo ames-
tras de café uni grão.

Marca MF&C: 1 dita n. 25, contendo car-
tazes annunclos de mais do uma cór, posando
bruto 13 kilos.

Marca M—C: 1 dita; contendo fumo em fo-
lha, pesando 12 kilos.

Marca 013: 1 dita, contendo G quadros an-
nunclos com moldura de madeira, simples. 	 •

A mesma marca : 1 am imolo de 2 e :ixi-
nlias co :tendo 1 1/2 (luzia de frascos de
whisky, nialindo de força real 5 litros. •

A mesma marca : 1 dito de 2 ditas contendo
22 frascos com rhinn da Jamaica, medindo de'
força real 8 litros.

Marca GB: 2 caixas contendo 45 garrafas
do vinho secco, medindo 28 litros.

Marca COO : 1 dita contendo rotulo .; do
mais de uma cair, moldados.

Marca Z&F : 1 dita n. 1200, contendo
livros impressos, com capa de papelão, pe-
sando bruto 290 kilo:.

Marca SW—R: 1 dita n 6031, contendo tela
metaliaa de ferro em peças, ',asando liquido
135 kil03.	 •

Marca, AEF—AAC: 1 caixa n. 11111, po-
sando brato 235 kiio, contata lo obras im-
pressas do uma só cór, pesando 103 kilos.

Marca II-98—R: 2 ditas mis. 3019/50, pe-
sando bruto 55 kilos, contendo pe.;as de ca-
somira de lã pura e singela, pesando liquido
430 Ritos.

Marca EC&C: .1 dita n. 61276, contendo um
quadro annuncio COM moldura de madeira en-
vernisada e cartazes annuneb3 do mais ale
unia cór.

Marca 1-2372: 1 dita n. 9, posanlo bruto
226 kilos, contendo pnas do morim branco,
pesando liquido 192 kilos.

Mima QPA: 2 ditas, vazias.
Lettreiro Constructor Bastos: 1 encapado,

contendo amostras diversas.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de março
de 1890.— Pelo inspector, Alexandre R, da R,
Saltamini.
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Escola "linhar da Capital

Aos candidatos á matricula nas aulas do
curso preparatorio desta escola, que ainda
não Se apresentaram nesta secretaria para
os exames do admissão annunciados, previ-
ne-se que estes exames deverão ser definiti-
vamente concluidos nos dias 15 o 17 do cor-
rente MeZ.
• Secretaria da E;cola, Militar da Capital, 14

de março de 1893.- Major 1/. attatimosin,
secretario.

lutendenia da Guerra

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 18 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para a- compra dos
artigos abaixo especificados, a saber

1497m ,60 do algodão riscado para calças do
enfiar;

5789 01,50 de algodão branco liso para bolças.
1951%60 de algodão branco nacional para

aventaes, saccos e toalhas.
100 metros de algodão branco trançado e

enfestado para toalhas de mesa.
1881.1 ,14 de algodão americano riscado e

trançado para forros de mantas o schaibralis.
• 27.200 metros de brim escuro regular tran-

çado para fardameuto.
175 metros de baeta encarnada para forros

de ponchos.
9.672 metros de metim liso de cores para

forros.
4.306 pares de luvas brancas de algodão de

diversos tamanhos.
32 cordões de lã verde para canudos de in-

feriores.
20 cordões do lã verde para cometas.
500 kilogrammas de cabo de manilha, com

0 .11 ,140 de circumferencia.
70 chapas de latão ii. 19.
1 pedra martnore branca, de 2 m,50 do com-

primento, 1 metro de largura e 0°2,03 de gros-
sura.

27 espadas com bainhas do Couro para mu-
Sie03 de infantaria, tendo os punhos dourados
e as guarnições prateadas, conformo o mo-
delo em uso.

3 clarinetes do ebano em si b com 13 cha-
ves e os competentes saccos.

1 requinta de ebano em mi b com chaves
e o competente sacco.

1 flauta torcia de ebano, em mi b, com cinco
chaves e o competente sacco.

1 flautim de ebano em mi b, com cinco cha-
ves, e o competente sacco.

3 baixos a sax em si b com quatro pistóes.
2 pistões, em dó •e Si b n. 290 G M e as

competentes caixas.
2 ophecleids em dó com 10 chaves mo-

delo G.
3 trombones a sax em dó.
4 trompas a sax em mi b.
1 saxoplione em mi b, com sacco do couro.
1 bombardon em mi b, com quatro pistoas.
1 par de pratos turcos com 15 pollegadas

de diametro.
1 bombo prompto, com maceta, estante o

porto.
1 triangulo de aço com ferrinho.
1 caixa de rufo de metal (Tarol) prompta

com baquotas e porte.
20 cometas do ! metal, com bocal, ponto e

volta, iguaes ás que se usam no exercito..
Os instrumentos de madeira devem ser le-

gitimes de Léfevre e os de metal de Goutrot.
Todos os artigos serão fornecidos de

prompto.
Os proponentes, sob pena do MIO serem to-

madas em consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, assim como os que
não forem feitas de accordo com o art. 64
do regulamento em vigor, escriptas com tinta
preta, em duplicata, com referencia a um só
artigo, o numero e Marcas das amostras e,
finalmente, declaração de sujeitar-se o pro-
ponente á multa de 5 0/0 no caso de recusar-se

assignar o respectivo contracto.
Rio de Janeiro, 12 de março de 1890.-0

l o aliciai A. B. da Costa Aguiar, servindo de
secretario.

Inteudencia da Guerra

Cargas para Goyaz

Existindo nesta repartição diversos volumes
destinados ao estado de Goyaz, o Sr. coronel
Intendente manda convidar as pessoas que
quizerem se encarregar da couducção di taes
cargas, a apresentarem, ao mesmo senhor,
suas propostas, em cartas fechadas, no dia 19
do corrente, ao meio-dia.

Os propones tos deverão declarar, não só o
preço por kilogramma, por que se obrigam a
conduzir os referidos volumes, até a capital
daquelle estado, como o nome e residencia do
fiador que offerecerom para garantia do fiel
cumprimento do respectivo contracto, respon-
sabilisando-se este, não só pelas perdas e
damnos que sobrevierem á Fazenda Nacional,
como lambem pelas multas em que incorrer o
afiançado.

As cargas serão recebidas pelo contractante
em qualquer. das estações da Estrada de
Ferro Central do Brazil, que pelo mesmo for
indic ida, o o pagamento effectuato pela The-
souraria de Fazenda do dito estado, provada
a entrega da mesma carga em Perfeito estado
e no prazo que for estipulado.

Rio do Janeiro, 12 de março do 1890.— O
1 0 official, A. B. da Costa Aguiar, servindo do
secretario.

intendendo da Guerra

O conselho do compras desta repartição,
recebe propostas no dia 20 de corrente, até
ás 11 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo especificados

A saber :

2.040 metros de panno azul regular para
ponchos.

8%90 de panno azul fino para fardamento
de inferiores o schaibrahs.

8 metros de panno azul celeste para re-
posteiros.

178 metros de panno branco para vistas.
510m ,I0 de panno encarnado para vistas.
1 111 ,50 de panno amarello para reposteiros.
121'1 ,40 de patino verde bilhar para repos-

teiros.
5 metros de panno cór de laranja idem.
2.049 metros de baeta azul ferrete para ca-

mieolas.
2.100 metris de lneta, encarnada para

forros de poncho.
1.548./1,50 de aniagem para entretela de

fardamento.
360 metres do aniagem larga para entre-

tela de schaibraks.
80 metros de durante verde para bonde-

rolas.
66 metro.; do durante verde para repos-

teiros.
2 cordões de lã verde e amarello, com borlas

para reposteiros.
103 metros de encerado para fardamento.
GO metros de brim da Russia.
500 hectolitros de caldo marisco entregue

na intendencia.'
20 duzias de t iboas de lei de diversas quali-

dadas, 3m,96 a 4 m,40 de comprimento (esco-
lhidas).

1 pardo baquetas para caixa de rufo.
Todos os artigos serão fornecido; de

prompto.
Os proponentes, sob pena de não serem to-

mai:5 em consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
que pretenderem fornecer, assim como, 03
que não forem feitas de accordo com o art . 64
do regulamento em vigor, escriptas com tinta
preta, em duplicata, com referencia a um só
artigo, o numero e marca das amostra; e 11-
nalmonte declaração do sujeitar-se o propo-
nente á multa do 5 0/0 no caso de recusar-se
assi,smar o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 14 de março de 1803.-0 10
°Melai A. B. da Costa Aguiar, servindo de
secretario.

Cone:0o Militar

Devem comparecer no editicio deste colle-
gio, no dia 15 decorrente, ás 10 horas da ma-
nhã, atina de prestarem o exame exigido pelo
art. 7? do regulamento, os seguintes candi-
datos á matricula:
• Pedro Maria Coelho do Almeida, Belmiro,
filho do D. Amelia de Almeida Sales alo, Ma-
rio Aguirre, Ernani Augusto Corrêa, Eurieo
Abrantes, Egydio Moreira de Castro e Silva,
Candido José Monteiro, Amilcar Armando Bo-
telho de Magalhãe.s, Mario, filho do Dr. Da-
niel de Almeida, Antonio Gonçalves Rosas,
Henrique José Ferreira, Roberto de Figuei-
redo, João de Deus Ferreira, Pedro Paulo
Forreira,JoséCandido de Barros Filho, Jarbas
do Nascimento Silva, Mario Hermes da For.-
sew,Ayres do Couto Soaras e Joaquim Murici.

Secretaria do Colle,sio Militar, 14 de março
de 1890.— Antonio Vieira Ardas Junior, capi-
tão de engenheiros, secretario.

Arsenal de Guerra cia Capital Federal

Concerto de embarcaçao

D3 ordem do Sr. general director, declaro
que nesta secretaria recebem-se propostas até
ao dia 20 do corrente, ás 11 horas da manhã,
para o concerto da barca d'ar.;uaPiranha, deste
arsenal. As propostas devem sor escriptas
com tinta preta, cru duplicata e soltadas.
Nesta secretaria serão ministrados os nacos-
sadios esclarecimentos ; previne-se, porém,
que não se acceitam propostas de concurren-
tes que não se mostrarem legalmente habili-
tados.

Secretaria do Arsenal de Guerra dá Capital
Federal, 11 de março do 1890. — Pelo Secre-
tario, Napoletto Magno de Abreu, 1001d:11.

Directoria Geral de obras mimares
Obras na fabrica de armas do morro da

Conceiçao

De ordem do Sr. general director, faço pu-
blico que, no dia 18 do corrente, á 1 hora
da tarde, na repartição geral de Obras Mi-
litares, recebam-se propostas em cartas fe-
chadas para a execução dos reparos do
madeiramento e telhado do dons edificlos
referida fabrica.

Aos concurrentes serão ministrados nesta
repartição todos os esclarecimentos de que
carecerem, e devem apresentar suas propostas
em duplicata, assignadas por fiador idoneo
com declaração expressa do sujeitar-se o pro-
ponente á multa do 5 0/0 do valor das obras,
no caso de deixar de comparecer para assignar
o respectivo contracto, quando para esse fila
for chamado.

Repartição Geral de Obras Militares, 14 de
março de 1890.— Leopoldo Ro 'olpho Pinheiro
Bittencourt, capitão secretario.

Pazadorla das Tropas

EXERCICIO DE 1890
De ordem do cidadão coronel inspector,

convida-se às pessoas que tiverem contas a
receber pela dita repartição, pertencentes ao
exercicio de 1889, a comparecer para esse fim,
até ao dia 28 do corrente, inclusive, visto ter-se
de encerrar os respectivos pagamentos desse
exercicio.

Primeira secção, 14 do março de 1800.— O
1 0 oficial, Candido Pires de Vasconcellos.

Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral faz-se pu-
blico que, na divisão central desta directoria,
serão recebidas propostas até 15 do corrente,
ás 2 horas da tarde, para compra de uni
motor Otto horisontal da força de quatro ca-
vallos, com socco do ferro fundido o ames-
series, podendo o referido motor ser visto
pelos pretendentes.

Divisão Central,-8 de março de 1890. —Pelo
sub-director, Antonio Josd d.; Abreu,
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Estrada de Ferro Central do Itrazil

Compra de domemos

Do ordem da directoria desta estrada se
faz publico que ata 30 de junho do 1890 a
administração compra qualquer quantidade
do dormentes do inadeila do lei para bitola
larga, com as dimensões : 20‘,65x0'•,20X
001 ,14 aos seguintes preços : 25$ a dezena do
dormentes de l a classe ; 23$ a dezena do dor-
mentes de 20 classe ; e 2IS a dezena de dor-
mentes de 3a classe.

Os dormentes serão das madeiras abaixo
mencionadas : l a classe — Canana capitão-
mor, canana preta, cangerana guaraúna, ja-
carandá rosa, oleo vermelho, phina, sapa-
ca ya, sobrazil, sucupira e tapinhoan; 2' classe
—Aderno, angelim-pedra, arapóca, amarella,
araribá rosa, arco do pipa, canana parda,
canana prego, catocaltem, grossahy azeite,
ipó tabaco, oity, oitycica, piqui, ulbatan e
mucurana ; 30 classe— Canana amarella, ca-
nana sassafraz, cometi I, vermelha, grapia-
punha, guarabú, guarajuba, i pá-una-mang,alá,
inerindiba, mccitahyba, peroba rosa, peroba
ai taa'r o query.

Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
quinas vivas e isentas de branco. fendas, bro-
cas, ventos, nr'rs cariados ou outros defeitos.

Serão rectos, do secção rectangular e com
os topos cortados em esquadria.

As noas serão serradas ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho, que será	 serrada.

Será tolerado
1 0, que as faces verticaes (anterior oposto-

ror) dos dormentes tenham uma curvatura,
comtanto que a flecha, no centro do dormente,
não exceda a 10 centimetros ;

20, que a secção t ..ansversol seja trapo-
zoidal, uma vez que a face menor das duas
parallelas tenha largura nunca inferior a
20 centimetros;

30, que os dora:entes apresentados á mar-
cação tenham comprimento menor que o
acima exigido, uma vez que, sendo a diffe-
rança inf_rior a 10 centimetros, todas as
demais exigencias sejam satisfeitas.

Nas dimensões transversaes não se admitte
roducção.

Para or dormentes assim tolerados, é lixado
o maximo do 10 0/, da totalitade de cada
marcação.

03 dormente.; serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na Estação Ma-
ritima da Gambóa, correndo por conta do
fornecedor todas as despezas, inclusivo a des-
carga e o empilhamento depois da marcação.

Os possuidoces do dormentes que desejarem
vendei-os, deverão dirigir-se por carta ao
Sr. chefe da linha, communicando o togar
onde se acham empilhaloo e mencionando
com a maior approximação o numero que
tiver depositado.

O.; pagamentos do3 dormentes acceitos serão
feitos logo depois da marcação.

O exame o marcação s 3 farão por um mar-
cador de;ignado polo chefe da linha.

Js marcaçõ3S serão IIicalisadas immediata--
mente pelos engenheiros das residencias em
(pia estiverem depositadas OS dormentes.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brazil, 28 de fevereiro do 1890.— O secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira.

Objectos esquecidos nas estações e nos carros

D3 ordem da directoria desta estrada se faz
publico que se acham depositados na estação
da capital, os objectos constantes da relação
abaixo transcripta e organizada na divisão do
trafego, devendo as pessoas que se julgar orn
com direito aos mames, apresentar StlaS re-
clamações dentro do prazo do 10 dias a con-
tar da presente data.

Os objectos não retirados durante esse
prazo, serão Tercolhidos ao Demito Publico,
conformo determina o regulamento de 26 do
abril do 1857.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil em 7 do março de 1890.— O secretario,
Mimei remordes Fiutfeira.

1 bolsa de crina vegetal, ordinaria.
1 amarrado, lanço o collarinho.
1 embrulho com 1 calça.
1 dito com 1 par do punàos.
1 dito com 1 paletot da senhora.
1 trouxa de roupa usada.
1 dita idem.
1 amarrado com 1 chata usado.
1 lata pequena com roupa.
I cesta com 2 garraAts vasias.
1 chapéo de lebre.
1 embrulho de papel.
1 saquinho com algodão.
9 livros.
2 amarrados com roupa.
I embrulho com 1 garrafão vasio.
2 chicotes.
1 cesta.
I bolsa de velludo.
I leque.
I embrulho com retalhos.
2 chapóos do sol do alpaca.
1 trouxa do roupa.
1 dita dita e miudezas.
1 chapéo para. cabeça.
1 bolsa de palha.
I trona- t de rcupa.
1 saquinha com miudozas.
1 chapo do sol.
I dito para cabeça.
1 dito dito.
1 trouxa de roupa.
1 sobretudo.
1 chap3o de sol.

bonnet.
ciiapéo para cabeça.

1 livro,
1 batia de folha com miudezas.
2 chapóos.
3 chapèos de sol, de alpaca.
3 ditos ditos, de seda.
1 caixa com 1 chapo° de padre e 1 colltrinho.
1 embrulho com 1 chapéo do palha para se.

nhora.
1 par do botinas velhas.
1 peneira da arame.
1 dita de taquara.
I lamparina de folha.
1 ventarola.
1 par de punhos.
1 lenço do alcobaça.
1 embrulho com roupa.
1 amarrado com cadernetas.

cima p60 de palha para criança.
1 bolsa do linho.
I lenço com miudezas.
1 guarda-sol de alpaca.
1 chapo para cabeça.
1 embrulho com um lenço encarnado.

lata do pó da, Der3ia.

1 chapeo para cabeça.
I embrulho com um chale.
2 chapeos de o1.
1 embrulho com dous pares do luvas.
1 dito com dous ocul03.
1 lenço com uma botina o um vidro do re-

inadio.
1 chape° de sol para senhora.
2 ditos idem, usados.

pacote com 1$ em cobre.
embrulho com uma caixa com triz
lenço branco.
chato do lã.
embrulho com chinellas.
dito de palha para senhora.
couro amarrado.

I trouxa do roupa.
1 sobretudo preto.
2 caixas com 2 chapéos.
I guarda-pó do seda.
1 amarrado com 1 sobretudo.
1 paletot preto.
1 par de luvas de lã.
1 trouxa do roupa.
8 chapo; de sol, do seda.
4 ditos ditos de panninho.
2 gorros pequenos.
1 leque.
1 bolsa.
1 trouxa de roupa.

/ chapéo para cabeça.
1 dito dito.
2 ditos de sol.

embrulho com farello.
dito com roupa suja.
dito com cigarros.
chato usado.	 .
peça do ferro.
embrulho com sabão.
suco com uma viola.
blusa de brim pardo.

2 trouxas de roupa.
1 embrulho com duas garrafas.
2 ditos com roupa.
1 guarda-chuva.
1 suco com roupa.
2 chapéo para cabeça.
1 dito dito.
1 dito do dito do palha.
2 troaxas do roupa.

cesta com roupa.
embrulho cana dita.
dito com velas d3 céra.
encapado de couro. .
ombrulho com mitolezas.
pares do esporas.
lata com roupa. .

2 guardas-chuva.
guarda-sol de alpaca.
caixa de polvilho.
saca° com um caixote.
dito com charutos e 1$3O0 em cobro.
embrulho com lenços de chita.
dito com fumo.
dito com roupa.
dito com SAI.

lenço.
dito.
bonet de guarda freio.
embrulho com roscas.
dito com dous livros.
guarda chuva, branco.
bonot de volitai° verde.
citará° do palha.
embrulho pequeno com roupa.
pioá com miudezas.
saco° com roupa.
dito com pão.
amarrado com tres guardas- sol.
dito com roupa.
cesto com miudezas.
bonets de soldado.
amarrado com um leque e uma escova.
ponche de panno.
lata.
chapáo de sol de seda.
lenço de linho.
encapado dom capa de borracha.
chicote velho.
chapéo da sol de seda.
dito do dito de alpaca.
dito dito dito.
embrulho com sapatos do borracha.

7 chapóos do sol de panninho.
O ditos de dito de soda. 	 .
caixa com 1 chapáo do homem.
dita com um dito de senhora.
paletot do homem.
sobretudo.
chato.

2 sobretudos.
5 chapóos do lebre.

caixa com 1 chapéo de padre.
dita de papelão vasia.

4 sacais com roupa.
trouxa com roupa.
esteirinha.
panno preto.
leque.
guarda pó do linho.
chapão3 de sól de seda.

2 ditos de dito de panninho.
bengalas.
bolsas vazias.
chapo de feltro.
sacco de roupa usada.
bolsa com miadezas.
saquinho com palmos.
amarrado com 1 espingarda.
dito do cestos vazios.
pince-nez com aro de aço.
trouxa do roupa.
dita de dita,.
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2 guardas-chuva, usai1o3.
1 chapéo pira cabeça.

amarrado com palelot.
dito com roupas.

1 &loco com roupa.
1 embrulho com um vi Iro.

bolsa do couro da Russia.
embrulho com roupa.
dito com flanella o lenço.
dito com cale.
cliapo do só( para smhora.
dito de lebre.
dito dito.
dito de palha.
embrulho com bonnet.	 •
dito com 1 par do chinellas.
dito com roupa.
cliap3o do palha velha.
chata de lã.
moringue de barra.
vontarola de niekel.
guarda-sol de alpaca.
quadro de madeira.
embrulho Calfi roupa.
dito dito.
dito dito.
chapo de sol, do alpaca.
dito dito de senhora.
bengala do criança.
chapéu de sol para homem.
dito de cabeça, para senbora.
amarrado com roupa.
embrulho com roupa.
sacco com miudezas.
chapio de sol.
lonnet do militar.

2 cliapéa :,' para mancos.
abale do lã.
guarda-sol para senhora.
dito para homem.
sacco de cliita.
chape° de sol, de alpaca.
saquinho com garrants.
lata com fumo.
embrulho com roupa.
par de botas.
sacco coro roupa.
chapeo de lebre.
dito dito. .
d.to dito.
cesta de taquara.
j .puna preta.
bonet de panno.
imagem.

embornal com garrafa 3.

3 clii?oteA.
/2 garrafa de vinho.
touca.
leque.
chape() de sol.
trouxa do roupa.
eapotinho tio danella.
toucado de renda preta.
bonet de militar.
embrulho com uma camisa.
guarda sol, de alpaca.
embrulho com retalhos.
dito com roupa.
punho de camisa 1 botão de ouro.
chapeei de lebre.
dito de palha para criança.
caixa de folha. com roupa.
pacote de phosphoros.

samphona.
2 chap'aas para cabeça.
1 dito preto dito.

Ingpeetoria Geral de Hygleute

Fm virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de janeiro do corrente anuo, a Inspe-
ctoria Geral de Hygiene faz publico, pelo
prazo de oito dias, que o cidadão Joaquim
Alves Sardinha, por seu procurador Antero
Teixeira, de Mendonça Guimarães, lhe dirigiu
a seguinte potição,com documentos que satis-
fazem as oxigencias do art. 67 do citado regu-
lamento:

«Tendo Joaquim Alves Sar,linha, pratico na
arte pharmaceutica, obtido dessa inspectoria

graprença /gari. iad
Avisos DA INSPECTORIA. DE HYGIICIVE

De ordem do Sr. administrador faço }m-
onco gua se acham nesta repartição, randt-
tidos pola Inspoctoria Geral da :iygione, os

vi sos I 11 1 rit para Serem publicados mediante
;irávio pite!. monto:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro
Antonio da Costa Lopes Junior.
Bonifacio Paulino de Carvalho.
Euzebio Alves Sarmanto.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco do Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra A tair
Hermann Schlobach Costa.
Hermolino Antonio da Silv tira.
Hilario José Pereira.
João Bartholomeu Pogot.
João Bonifácio do al.mloires Gomas.
João Ileduviges isorg,es de Souza.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moraira.
Joaquim de Souza Guimarães.
Jose Annibal Cataldi.
José Folia do Almeida Coita.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrnile
Manoel Pinto Nato.
Octavio de Carvalho Loblo.
Osmundo Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz de Oliveira.
rude Pinto Crespo (capitão ).
Secção central, 21 de fevereiro do

.4.	 Lardoso Pereira de Barros, ajudante do
nimil strador.

COMMERCIO

Cambio

Rio, 14 de março de 1390

O mercada conservon-se na. mesma posição em
que fechou hontem, notand .:-se, poréin, muito li-
mitada actividade.

Os bancos saccadores iuiciaram as respectivas
transacções as taxas de 22 5/8 e, 22 112 d. sobre
Londres, sendo este preço nos nacionaes e aquello
nos estrangeiros.

Não obstante a falta de tomadores, o mercado
fechou um tanto ostremecido, apnar de ter-se
mostrado no principio relativamente firme.

Quanto aos preços extremos que vigoraram nos
bancos Nacional. Commercial, Commercio,

Lonklon, Englisli e Beasilianische, foram
os segitinte.s:
Londres, por	 22 5/8 a 22 1 , 2 d., a 93 d/v.

421 a 421 rs., a 90 div.

52) a525 is., a 93 (1,1v.

421 a 423 rs., a 3 div.

23) a 213 o /o, a 3 d/v

220) a 2$25)á vista.
O movimento do dia foi pequeno sobre Londres,

a 2? 3/4 a 22 5.$ e22 1/2 d., bancário, a22 31
e 225, 8 d, contra a caixa filial, e a 227/8 e 22
13/10 22 3/4 e 22 11/10 d., particular,

Repassou-se pela manha papel bancario
22 2/ .1 d.

Fundos piulelicos

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices

18 apolices geraes de 1:0013 	 	 005$)3)
100:0003 de apolices de 1889 	 	 93 olis

Soberanos

4333 Soberanos 	
2301 ditos. 	
103 ditos 	
100) ditos 	

Acções de bancos e companhias

5)0 ac;iies do Banco Lavoura e Com-
mordo para 31 de julho, agiu..

10,1 ditas idem, a dinheiro. 	
10) ditas idem 	
2)0 ditas i lem 	
200 ditas idem para. 31 	
500 ditas idem para maio, agiu 	

10J0 ditas idem 	
5)1 ditas idem 	
55 ditas do Brazil. 	

100 ditas idem 	
230 ditas idem 	
101 ditas idem 	

1500 ditas idem, v/c até 29 	
51 ditas Nacional 	

500 ditas idem . 	
210 ditas idem 	
til ditas ideia 	
310 ditas idem 	
51 ditas Colonisador Agricola 	
51 ditas idem 	

511 -ditas Construetor para abril. agio
510 ditas idem 	
100 ditas idem, a dinheiro 	
203 ditas idem 	
151 ditas ideai 	

) klitas idem 	
100 ditas idem 	
140 ditas idem 	
35 ditas do Commarrial 	 2153 )00

150 ditas idem 	 2453001
5) ditas idem 	   2153003
40 ditas idem 	 2153001
50 ditas I ndustria 1 	 pa ri 31	 1813)33
51 ditas idem 	  18.1$ .101

2z,v3 ditas (1,, Itanve Sul Americama 	 407000
1 30 ditas Coma It. sarocabana 	 7630)1
10) ditas	 idem 	  703010
20) ditms Saimeaby 	 51$ 1).)

Debealitres
187 Dois. Lenoolklinti 	 18530).)

Lettras hypotliecarias
102	 iras do Banco Credito Real do

Brazil,	 papel 	 80410 1
110 Letivas do Banco Predial.. 	 8 )5:)01

10) ditas idein 	 SO3000
St ditas idem 	 	 . 	 803500

IS) ditas	 idem 	 8 )3 n00

DOTAÇZSES OFFICIA ES

Apolices

•polices g.eraes de 1:033 	
	

re,55'0J0
Ditas idem do 188)	 (t1 u,,,

Mettles

Soberanos.
Rios 	
Ditos

Acções de bancos e companhias

. Dito Lavoura e Commercio

Banco Sul Americano 	
Dito dd Brazil 	
Dito idem 	

	 270:3110
82:30)

403000

075000

1

 em 5 de agosto de 1889, licença para abrir e
dirigir um t ¡Alarmada na freguezia das Aguas
Virtuosas do Lambarv, municipio da Cam-
panha, estado do Minas Gorae .4, e tendo falia-
o referido Sardinha em 23 de dezembro do
supradito anuo, corno verei; polo attestado de
obito junto ; e sendo como é do grande ne-
cessidade a referida pharmacia no dito togar
como provam os documentosjuntos João do
Almeida Lisboa Junior, cidadão brazileiro,
com O a.nnos da pratica, habilitado a dirigir
'Alarmada e a preparar medicamentos de
receituario medico, como provam os attes-
Lados juntos ; vem requerer-vos para que a
referida licença seja transferida para seu
nome, afim de que a respectiva pliarmacia
continuo a funtrionar.

Sande o fraternidade.—Capital Federal ,20
de j melro de 1890. Per procuração de João
de Almeida Lisboa Junior.— Antero Teixeira
de Mendonça GuimaraeS , » Sobre urna eAam-
pilha de duzentos réi3.

E declara que, si nesse prazo nenhum pilar-
ma :eutico formado lhe communicar ou á Inspe-
ctoria de Hygiene do estado de Minas Geraes,
a resolução do estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 7 de março
de 1{-90.— Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.

Pariz, por franco—.
lIambargo,por marco
Italia, por lira 	
Portugal 	
Nova-York, por do:-

lar 	

103.40
103110
103450
105100

11V.10
('m7.A ):1
673)00
(183590
7%ono
1?$.).4)
723500
723501

2703 03
828000
82.000
swao
868000
9130)0
1i5.3a3a
ot ;aio
943010
9l$011
51$01 1

533101
105130
tosam
475)10
4703
47$00)
1'43000
473011
47ss)i

10,3140
10310)
1'115.1
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Dito i,bin 	 63'530
IQ) idem v/c ate inalo, agio 	 14530
Dito idem 	   12,.Pif.)
Dito do Brzizil para 2) 	 83$033
Div.) Onis ir acto r 	
Dit ) ideai vfc até abril, agi) ......

47$ r)
ta$ )0)

Dito Lavoura o Cointitercio para 31 de
julho, agio 	 113)30

Dito Commercial. 	 215S003
Dito Indastrial para 31.. 18 g000
Comp. Sorocabatva 	  76'310)
Dia Sapa:mil)? 	 573033
Dita idem 	  53$) O

D.bentures
Comp. Laopollina 	 1S0)0

Lettras'itypolitecarias
Banco Credito lt sal do Brasil, pap.31 	 863))3
Banco Predial 	 80000
Dito ideia ..... 	 	 84303

J. J. Fernando, prosiiento.— Pampo Pe-
reira Palha, secretario.

Rendas liscacts
ALFANDEGA

Rendimento doalia 1 a 13 de março

	

de 182 	 	  2.617:5073912

	

E do dia	 	 	 178:5153877•

2.733:0233783
No mesmo periodo de 1889 	 	 2.214:4153021

RECEBEDORIA

Rendimento do dia l a 13 de março
de 189) 	

E do dia 11 	 • • .

Np mesmo periodo de 1883	

RECEBEM:MIA NO CAES DO PHAROUX

Rondimonto do dia 1 a 13 de março
de 1.8?0 	

E do dia 11... 	

163:0313761

Mercadora

Pela Estrada de Ferro Oentra

As mercadorias eutradas no dia 13 de março
da 1830 lutam:

Desde1 do mez
Aguardente 	
Algodão 	
Card 	  232.638.

18 4 ill.ki)ipas.
3.017 . 7)3	 i°gs.

Carvão vegetal 	 11.397 »*'373 . 237
Coaras .132CCUS	 e sal-

gados 	 13.61.0
Feijão. 	 11.031
Fumo 	  5.217 181.8)7
Madeiras.. 	 33.49à
Milho 	   14.017

1.08) •	 1.200
queijos .. 	 	 • 2.821 1).171
Toucinho.. , .	 .	 ... 23,913
Diversas 	 • , 53.760 443.652•

• vai. •	 ' .

Telegram ma e xpe,Íldasilp;..kaaaciaçã.o Comutar..
ela! para Nova I ork: -eus ,,11. -der -Maro de . 1800,
de manhã.	 .

Sucata
Esistaticia btal 	 	 93.030
Entradas no dia 13 de lnarvr.: 	 :8.000

• c.:Ideai em Santos  • r: • • 4.003
SpOarques pára os stad4s Á lJuil1ói,.-...,0 14.030
Estado do mercado: firae; . •
•Preços :' os inesinoT., ,	 ;

311911ificiáto els-pbris

Sahidas

Santos-1)n: allem: Cdirdor, comm. II. Wieder,
pass. traacez Alfredo José Bucner; ali. 11:
A. Reiport e sua faMilla.-

Valparaizo— vap. cltilofio'Lautaro, 1296 tons.
comia. A. 1). M. Dou„...A11, eq. 45, c. v. g.

A racajti— lugar nac. Mesquita, n7 tons. tu.
Mann' de Magalhães Souza. de Mesquita, eti.
7. c. v.-g

Imbetibe.—vap. Bezavra da Mc aeus, 590 a•is.
•comm. André Antonio da Fonseca, eq. 2-1, c.
c v. g. pass. Ohrisphn José Machado, Reinai-

d ./ Montairo aJ1113 -4. JOrg) G311133,
Pedro A. Viaira de Carvalha, Dr. Eduardo
Monpurga, Francian da Silva Natio, Felippa
Pereira Franca 1101m te, Nlaaricio Hotline,
José Chaluhe.

Eit Iradas.;
•

Liverpaol e owalas— 23 da. (31 lis. da Bailia),
paq. ing, aba C3711111. G. Massey, pass.
Do. Thomai Build D. Maria dos Santos e
unia filha, Dr. Diogo Mar, Correia Filho. Bar-
ras Mniteiro, •Torquat Guim; os ing. Williaan
Aulr3w Fogsrly, Robert TaYlar, John Charles
S'.all'ortl, Harry Consaas,Thsophile Nadar, José
Gray; o port. Antonio Dias I) lacta, Antanio
Cardo 3), Martins Leal Caut6es, Antanio Ural,
João Alves, Alto iso Tr:g miro, Autanio Rodri-
gaes Laita, sua	 uni filho e nina aggre-
gada, 09 de:3a Ciaste e 22d em traaisi to.

Wall e escalas --1:3 da., vap. fr. Mu. ut, 23 tons.,
A. 133etunegal, ed. O, lastro de carvão

Wilson Sana & Camp. (veia arribado para
tomar carvão e sagas para 13 ienos Aires.)

Santos— 1 d.vap. aut. Mztlek mits, 1213 tons.,
In. A. Ran:licliff, eq. 27, • c. cafi a '1'. Lauta-
bane?.

Baltitnare peia Bali ia 47 de, (9 de. do ultimo),
ltig. amer. Prescilla, 612 tans., m. J. Mc. Lean,

• ocl. 11., c. fariasha o banha a O' Kell alensroe &
"N% ilsan.

Ville de Constitusione-30 de., Itig. ing.
333 toas., ia. W . J. Cari,. eq. 8, lastro á
ordem.	 • •	 '

Cardift— 45 ds., -barc. narueg. DrJt. 1107 toas.,
ai. Dahnsen, e. IS, o. cardo a Wilson Sana

Comp.
— 43 ds. gal. tmec. Accáwllt	 20)3

H. Lonclatrone,eq. 19, c. carvao a Wikou Sms
i.çt, Comp.

Mac..id-10 de., brc. dinam. .1? iciard, 291 tons.,
m. P. Jacobsoa, ()q. 7, c. v. g. a C. W. Ciro
& Comp.

Manos e escalas,- 19 ds. (63 lis. da Bahia)—
paq. Pernambuci, coram. Antanio Fornira da
Silva, passags. Benta Aranha • tenente Thomaz
Epiphanio Guimarães, Charles Julio paul C.
Rolman, Francisco Mariano Caldas Mara-ies,
Dr. rabio 11. Moraes Rego sua malhar e dou»
filhos, 10 tenente Joila Armas°, Antmio JoaDim
Valente, 1). 'Rosa Barros do Amaral e ditas fi-
lhas, D. Theoloro G. Gosta Lima, An'onia
Vieira Dantaa, alferes Jnaquim Candiais Cor-

' aleiro e sua malhar, Gastava Cavalcanti Lima,
alferes A lig :sta Li zoa Xavier, Jasuina Cardosa
e sim mulher, Aniceta Cruz e sita malhar, Ma-
nael Virgilio doe Sanha, Adelina .Josè Marques,
I). Isabel Guimarães, Vicente Moraes de Mello,

_Manoel do Nassimento Ferreira sua mulher e
tres filhos, Dr. José de Barros Mendonça, Fran-
cisco Games Ribeiro, I):. ,Ant mio Tolcatino
Costa, Dr. Joguilin Ayras, Dr. Jos4 Maria C.
d	

_,_
as Neves, br. João Gomem	 altere; João

Vieira Peixoto e sua malhar, Tarriano Jarge
da Gosta, Antonio Faria, Calco da O. Gon-
çalves, Antonio Dias da R)cha, Antonio 13)rges
FalciI), Fausta Martins Lima„ Aatolio 51)raira
Castro, D. Maria Ferreira da Andrade, 20 te-
nente Ailtanio Julio Barbosa. Aut. mia Manoel
Barbosa França, Juli ) Casar Lsal, Carlos Pinto

•Leal, D. Laiza Eulalia Usai, D. Csrlota Leal,
Carias Pint) Leal, L lir. Antonio lisa!, Alfredo
Leal, 'Aristides Laal, 2) cadetes e mais 189 pas-
sageiras d3 prJa..

%vilelas inadatada

Vapores esperados
Nova Zelaudia, «Goptic» 	  15
Rio da Prata «Hevelins. 	  	  15
llavre e escalas, «Villa de S. Nicalas*.. 	  15
Santas, «Vills ás Bahia» 	  15
Santos, «Procida» 	 15
Liverpool, Lisboa, Peru. e Bahia «Humboldt.„ 15
Hamburgo, Lisboa e Bailia «Santos» 	  16
Liverpodl, «Hal/ey» 	 	  17
Southamptan e escalas, «Uagdalsua». 	  17
Bardéos e escalas, «La Plata* 	  21
Hamburgo, Lisboa e Pernambuco «Cintra» 	  22
Rio da Prata por Santos «Europa».. 	  22
Rio da Prata «La Franco» 	  25

Vapores a sa.'tir

Londres por Plymouth, «Coptic» 	  15
Nova York, eLassell» 	  15
Havre por Bailia, «Humbaldt» 	  15
Manzaratiba e es.). «Emillana» (6 lis, (Ia ui 	 ) 15
Southampton e Antuerpia, sllerelinss 	  15
Trios te o lo iume, «Matl.kovits» 	  15
Valparaiso, Muntevidéo e Pateta Arenas,

dOribi» (meio-dia). ,. 	  15
Portos d, sul g kvmor » (!) h.) 	  ..	 1.-.)

ova Yovk pix Dalla, Maio, Pernambuco,
Maranhão, Pará, Barbadas, Martinica e
S. Thomaz cAdvance» (6 lis. dai.) 	  15,

Nova Orleans, «Sinal> 	
Nava Yor:c. «Tycho Brah:» 	
Nova York «Procida» 	
Itapainirim e escala, «Mityrink» (8 lis ) 	
Cabo Frio, «Geras» (5 lis. da tu ) 	
Camp.ia, S. João da Birra e S. Fi lelis, «Ca-

rangola» (2 lis.) 	
Pertos do sal, «Rio Paraná*. .....
Rio da Prata, «Magdaleaa» 	

	

liamburg), por Bahia e Li sina, «Rosario 	
(10

Porto: cb NOCL3, cEipiNt() Santo» 	
Genova. e Nap)les «Sarna* 	 ...
Rio da P..zit i «La Plata* 	
Sãutliamptan e esulas, «Traia* 	

	

Nap0133, M0,1'401114 o ILLIJVa, aLa Franca* 	

SOCIEDADES ANONYMAS
Eatialut:is da Eitapreza Lesnanilsadora de G,az

da Rita mIe Jouelro, Nveletlade Anany

CAPITULO I

D2 co.npanhia, &Ide, fins e durafflo

Art. 1.° A socie lade ona com:nandita par
quinhões— Empraza liaonomisadora do Gaz
do Rio d 3 Janeiro,— pie ttyra sob a razão
social— Struve, PP03110. & Comp.,.-3111 vir-
tud3 da deliberação tomada em assemblea
geral, por maioria do votos, rept...isentando.
mais do dans trços do capital smial, con-
verte-se em sociedade anonyrna, com a 11/03-..
mu denominação o com o mesmo fim, de ac-
orda com o decreto n. 161 de 17 de janeiro
do corrente anno, o 53 regerá pelos pra-
sentes estatutos, em substituição ao contra-.
cto social dessa sociedade, cujo activo o pas-
sivo desde a sua for,nnão passa a pertencer
á nova companhia para todos os atreitos, as-
sumindo esta completa responsabilidade.

Art. 2. 0 A sele çla companhia Ó na Ca-
pital Febral.

Paragrapho uni o. A oire.ctoria poderá
estabelecer agenciai onde julgar ouvinte
no estado do Rio de Janeiro.

Art. 3.0 O fim da companhia é explorar,.
por conta propria, na Capital Federal o es-
ta lo do Rio do Janeiro, o privilegio conce-
dido pelo governo geral a Conrad de Struve,
por decreto n. 663, do 1 de fevereiro do 1889,
para o app irelho dono minado —Economisador
ao Gaz Carbonico;— e ampliado que seja esto
privile,i

r'
i3 por outras concessões outorgadas ao

mesmoConrad de StruVo, poios melhoramen-
tos que fizer nesse apparelbo, a companhia
explorará, nas condições do actual, o IMO
privilegio, nos limito; ti iS regidos indicadas,
na conformidade da C3SS.10 feita p3l0 cossic-
nirio Conrad de Sim ro dos direitos e pri-
vilegio exclusivo da exploração do sou tip..
paneiro im Capital Fo tarai e estado do Rio
clo Janeiro, no contracto social, a oxlincta
sociedade em commandita—Struve, Proança
& Comp., que á actual companhia raprosen-
ta subrog,ada de tolos os seus direitos; cujo
contracto o mesmo cessionario de novo agora
ra tido t.

At t. 4. 0 O prazo da dura& da compaulds,
será, o do privilegio.

CAPITULO II

Do capital social
Art. 5•0 O cipital soc'al para a constituição

desta so&edade é de 300;0J0$ dividido em
1.500 acções do valor de 200$ cada uma, pela
fôrma seguinte

a) Os 2,50 quidtões integralisados do balar de
duzentos mil róis do capilal Ciii commanditade
cindoewa contos, que faz parto do activo da ex-
tineta socielade Struve, Proença di Comp.,
serão representados por urna 1 » sane do ac-
ções integralisadas do mesmo valor, eqnivr.-
lento a esse capital, que serão distribuidas ao;
accionistas na razão cle unta moo para cada
quinhão daeuella sociedade.

b) o irivilegio de Conrad de Struve o OS
dinitos dos soclos solidarios da extineta firma

Pr .ença & Comp., pstimMos, como
c: -Itracto sexial	 cAninindita,

250;000S, seu valor será dividido em 1.250
accOos cla l s .?rie intogralisadas de 200$,

313:860,3221
11:4371'778

333:31839)2
.233:9633813

161:1911010
5:7103751

1$
15
is
16
16

16
17
18

23
2)
22
22

23'
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cada uma, as quaes passarão a pertencer aos
cessionarios, em pigmento e por quitação do
traspasse e subrogação á presente companhia
dos seus direitos, para que esta possa ex-
plorar de conta propria o apparelho privile-
giado-Econoarisador do gaz-como ficou es-
tatuido no art . 30 • Destas acções será levado
a credito, para balanço da conta do ex-so.tio
solidado daquella firma Eduardo José de Souza
Proença, pela renuncia que faz dos seus di-
reitos á coparticipaç3o nos lucros dessa so-
ciedade, 5:400$, corno uniu 'indemnização,
equivalente a 27 acções intregalisadas ; o as
acções restantes partilharão os cessionarios
Conrad de Struve e Ernani Lodi Batalhaentre
si, na conformidade do additament) feito no
contracto da referida sociedade commandi-
taria, que foi registrado na M. Junta Com-
m -trcial

Art. 6.° Attenta a aceitação que tem o
apparelho Economisadca• do gaz carbonico que
garante a posibilidade da sua installação e
exploração em grande escala, com o que a
companhia aguentará os lucros que conta
auferir, fica a directoria autorizada á elevar
o capital social a 500:000$, emittindo mais
1.000 acções de 2° serie do valor nominal de
200$ cada uma, sendo preferidos na subscri-
pção os actuaes accionistas, devendo os sub-
scriptores realisar logo a primeira entrada
de 10 s/., do seu valor, e successivamente as
outras da igual porcentagem, á proporção das
necessidades da companhia, em prazo nunca
menor de 30 dias, até completar 50 O /. do va-
lor dessas acções, que serão depois integra-
lisadas com os lucros excedentes a 8 0/s ao
anno sobre o capital realisado.

CAPITULO III

Das acções e dos aceionistas

Art. 7. • As acções e cautelas são nomina-
tivas, mas quando inte,gralisadas poderão ser
transferiveis por endosso, ou á vontade do
posruidor, transformadas em titules ao por-
tador.

Art. 8. 0 Não podem negociar-se as acções
, que não tenham 1/5 do seu valor reali-
sado.

Art. 9.° As transferencias das acções só
podem ser effectuadas na sedo da companhia
por termo lançado no livro do registro, que
assignara o transferento o adquirente, ou o;
seus procuradores com poderes especiaes.

Art. 10. Subsiste a responsabilidade do
cedente, embora transferidas as acções, até
serem pela assemblea geral approvadas
contas annuaes anteriores á negociação.

Art. 11. Cada acção é indivisivel com re-
lação á companhia, a qual não reconhece mais
de um proprietario para uma acção.

Art. 12. O accionista 2° serie effectuará as
entradas das suas ac;ões no prazo mareado
nas chamadas que fizer a directoria, em aviso
publicado nos principaes jornaes, ou até 15
dias depois de seu encerramento, com a
multa de 10 o si não rei usar no prazo
supplementar, perderá o direito ás entradas
anteriores, caindo as acções em commisso,
podendo, por isso, ser novamente emittidas
pela directoria.

CAPITULO tv

flantinistraçdo

A companhia será administrada por tres
directores, eleitos pela assembléa geral dos
accionistas, os quaes escolherão entro si o
presidente, o secret trio e o thesoureiro,
podendo qualquer occupar o cargo de ge-
rente.

Art. 13. o mandato ila directeria durara
seis annos, podendo seus membros serem re-
eleitos.

Art. 14. Podem ser eleitos directores indi-
div'duos accionistas ou não; mas nenhum
director poderá entrar em exercido do cargo
sem depositar 25 acções integralisadas da
companhia, que serão inalienaveis e servirão
de caução á sua responsabilidade emquanto
exercer o mandato, e forem approvadas as
contas da respectiva gestão.

Paragrapho unico. Essa caução pôde ser
prestada em fas-or do director por qualquer
accionista.

• Art. 15. Os directores reputam-se inves-
tidos do amplos poderes para praticarem
todos os actos do gestão relativos ao fim da
compa nhia

Art. 16. Considera-se ter resignado . o man-
dato o director que deixar de exercer o cargo
por mau r de trai mezes sem motivos justifica-
cados, ou licença concedida pela assembléa
geral.

Art. 17. No caso de renuncia, ou rancei-
ento de um dos membros da directoria,

será o log,ar interinamente occupado por
qualquer accionista á escolha do preaidente,
até a primeira reunião da assembléa geral,
na qual o cargo será provido, servindo o
eleito pelo tempo que faltava ao substituido
para completar o mandato.

Art. 18. Não podem exercer conjuncta.-
mente o c trgo de director pae e filho, sogro e
genro, cunhados, parentes por consanguinida-
de até o 2°, os socios da urna mesma firma
social, e os que estiverem legalmente empedi-
dos do negociar.

Art. 19. A directoria reunir-se-ha em
sessão ordinaria duas vezos por mez, e extra-
ordinariamente sempre que .for necessario e
reclamarem os negocios da companhia.

Paragrapho unico. De cada reunião lavrar-
se-ha uma acta que conterá circumstanciada-
mento as resoluções tomadas.

Art. 20. Compete á directoria:
1. 0 Administrar todos 03 negocies da com-

panhia o celebrar contractos para o fim so-
cial.

2.° Admittir, dispensar o marcar os venci-
mentos dos empregados da companhia sob
proposta do gerente.

3.° Effectuar a emissão de obrigações
elebentures) até o valor do fundo social na
sua totalidade, e realizar quaesquer operações
de credito, para o que fica desde logo autori-
zada, devendo, porém, preceder consulta ao
conselho fiscal e submetter a approvaçã,o da
assembléia geral.

4. 0 Effectuar o pagamento semestral dos
juros e amortização das obrigações que emit-
tir, e os dividendos aos accionistas dos lucros
liquides

5• 0 Escolher um estabelecimento bancado
para deposito do; dinheiros da companhia,
não podendo sor retirado sinão por cheque as-
signado pelo presidente e d i rector gerente.

6. 0 Prestar ao conselho fiscal todos os es-
clarecimentos que elle reclamar para o desem-
penho do encargo que lhe é commsttido pelo
art. 26.

7. 0 Prover, finalmente, 03 actos concer-
nentes á boa administração dos negocies da
campanha, ouvindo o conselho fiscal sempre
que se tratar de objecto importante.

Art. 21. Compete ao presidente da dire-
ctoria:

1. 0 Apresentar á assembhks geral dos ac-
cionistas annuahnente, em nome da directoria,
um relatorio eireumstanciado das operações
da companhia, acompanhada do balanço geral,
com o parecer do conselho fiscal ;

2. 0 Representar a compadhia em juizo o
fóra dello activa e passivamente, constituindo
mandatario, si entender ;

3.. Presidir ás reuniões da directoria e aos
trabalhos da assembléia geral, até ser eleito o
seu presidente

4° Convocar reuniões extraordinarias da
directoria sempre que julgar preciso aos ne-
gocies da companhia ;

6. 0 Assignar todos os papeis da companhia,
contractos e escripturas ; as acçõss e obriga-
ções ou as respectivas ca.utellas com o secre-
tario e o director gerente ; os cheques ou re-
cibos com o director gerente, para o movi-
mento da conta corrente com o estabelcc-
mento bancado; rubricar e encerrar os li-
vros;

6. 0 Fiscalisar a eseripturação da companhia
o a ostricta observancia dos presentes esta-
tutos;

7. 0 Convocar as assembléas genes ordina-
rias e extraordinarias nos casos indicados nes-
tes estatutos e no decreto n. 164 do 17 de
janeiro de 1800;

8.° Substituir o gereute no seus impedi-
montas'.

Art. 22. Compete ao director secretario
1.° Redigir as actas das sessões da directo-

ria ; authenticar a transferencia das acções e
obrigações e assignar com o director presi-
dente os documentos com probatorios da emis-
são e transferencia

2.° Velar na boa ordem do archivo ;
3. 0 Substituir qualquer dos directores nos

seus impedimentos tetnporarios, observan-
do-se a ordem aqui estabelecida

4•0 Assignar com o presidente os cheques e
recibos no caso de impedimento do director
gerente.

Art. 23. Do director-gerente:
Paragrapho alije°. O director-gerente ser:r

o thesoareiro. Compete-lite:
1.° Fazer conhecido o appare!ho-Econo-

atisador do (jaz, por meio de publicações, as-
signando-as; promover a sua acceitação pelos
estabelecimentos publicos e particulares, pro-
curando obter attestados das pessoas que
delles tenham tirado as vantagens garantidas
pela companhia em seus prospectos

2.° Superintender a parte toelmica e me-
chanica referente aos apparellios, sua distri-
buição e installação e assignar os contractos
pquanaque devem fazer os locatarios com a com-

3.° Dirigir o trabalho do escriptorio, ore-
correr a todas as despezas o pagar o que for
devido

4.° Propor á directoria a admissão e de-
meivssenãoi dos 	 e 03 vencimento; qued 

5.° Velar na guarda dos dinheiros e va-
loras pertencentes á companhia e pela regu-
laridade da escripturação •

6.° Depositar no estabelecimento bancado,
que a directoria escolher, os saldos da.
caixa

7.° Substituir ° presidente nos seus itnpe-
dimentos ;

Paragrapho unico. Nos impedimentos tem-
perados será o director-gerente substituido
pelo presidente

Art. 24. Os directores perceberão como
honorarios:

400$ mensalmente, e o director-gerente
terá pro labore a gratificação de 100$
mensal.

os directores perceberão mais, repartida-
mente, 3 S's dos lucros liquides, depois de
deduzido o fundo de reserva.

CAPITULO V

Do conselho fiscal
Art. 25. Annuahnente, na reunião ordi-

nada da asseml-Aa geral, serão eleitos tres
accionistas para membro; do conselho fis-
cal e outros tantos supplentes, podendo ser
reel-itos.

Art. 26. Os membros do conselho fiscal,
tomando por base o balanço, inventario e
contas da administração do anuo (mi que exer-
cerem o mandato darão parecer Sobre as ope-
rações da empai:iria neste armo, o qual con-
cluirão propondo á assembléa geral a appro-
vação ou rejeição dás contas annuaes.

Art.27. Até 31 dó março receberão da dire-
ctoria copia do balanço e inventario, e as con-
tas que devem ser apresentadas á assembléa
geral, sobre as quaeS entalirão parecer, que
será entregue ao presidente da companhia
até 15 de abril, para =lesar ao seu rela-
todo.

Art. 28. Aos liscaes , durante o trimestre
que prcceder a reunião ordinaria da assem-
tilai, geral, cabo o direito do examinar os li-
vros, o estado da caixa,exigir informações dos
directores sobro as operações sociaes, o con-
vocar a assembléa geral, s3 assina julgarem
necessario.

Art. 29. As vagas dos fiscaes, na falta ou
impedimento do.s suppletites, serão preen-
chidas, na fôrma da lei, per nomeação do
presidente da junta commercatt, mediante re-
presentação da directoria.

Art. 30. Os membros do conselho fiscal em
exercido perceberão o lionorario de 1:200$
manual, pago mensalmente, quando realizado
o augmento do capital autorizado.
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CAPITULO
Da assemblda geral dos accionistas

Art. 31. A assembléa geral é a reunião
dos accionist is, cujas acções se acharão aver-
badas no registro da companhia, polo menos
20 dias antes daquolle em que ella se deve
effectuar.	 •

Art. 32. Considera-se legalmente con-
Stituila e poderá deliberar, quando os accio-
nistas presentes representarem, 'pelo menos,
1/4 do capital realizado ; mas para a riforma
dos ostatutos, augmento do fundo s.cial, li-
quidação o dissolução da companhia é nacos-
s irio estarem representados, pelo menos, 2/3
do capital.

Art. 33. A assambléa geral é a autori-
dade soberana, e as suas deliborações obri-
gam a todos os accionistas, quer anaontes ou
dissidentes.

Art. 34. Cada cinco (5) acções dá direito a
ium voto ao accionista, e os que .possuirem
numero inferior podem assistir as assem-
bléas geram, propor o que lhes parecer con-
veniente aos fins sociaos, tomar parte nas
discussões, mas não terão voto.

Art. 35. Haverá uma reunião ordinaria
da assombléa. 'geral na primeira quinzena de
maio, e extraordinarias quando Julgar con-
veniente a directoria, ou nos casos Indicados
no decreto n. 164 de 17 do janeiro de 1890.

Art. 36. A convocação será feita pelo pre-
sidente da directoria por afumados, com 15
dias de antecedencia, nos prineipaes jornaes.

Art. 37. No caso de Dão reunir-se o nu-
mero preciso para reunião da assembléa
geral, observar-se-ha o disposto no decreto
n. 161 do" 17 do janeiro do 1890.

Art. 38 Podem votar os tutores por seus
pupilos, os maridos por suas mulheres, um
dos sacies pela firma e os propostos de cor-
pora ções.

Art• 30. São admittidos votos por p:o-
euração, com po,leres ospeciaes, comtanto
que sejam conferidos a accionistas, e não
occupem estes os cargos do director ou fiscal.

Art. • 40. Não tomam _parte na votação os
directoras para approvar os seus balanços,
contas o inventario, o os llseaes na approva-
ção de seus pareceres.

Art. 41. As delibeaaçõas da assembléa
sorãa tomadas por maioria n le votos do capital
ra presentado.

Art. 42. O presidente da assembléa.geral
será eleito na reunião, o esto convidara dous
secretaries para constituir a mesa.

Art. 43. Não se poderá votar nas reuniões
extraordinarias sinão as indicações e pro-
postas que motivaram a convocação.

Art. 41. A loição da directoria e do con-
selho fiscal terá togar em reunião ordinaria
da assembléa geral e por escrutinio secreto.

Art. 45. As acções ao portador devem ser
depositadas na sada da companhia até 31(10
dezembro, ou 10 dias antes das convocações
das sessões extraordinarias, si os seus pos-
milores . (afizerem tomar parto nas assembleas
geraes.

Art. 4(3. São attribuiçaes da assemblea
geral:

1. 9 Reformar e alterar os presentes esta-
tutos;

2. 0 Eleger a directoria e o conselho fiscal
. 3. 0 Julgar as contas apresentadas pela di-

rectoria com o parecer do conselho fiscal
. 0 Resolver acerca do augmento do elida]

da companhia, dissolução ou prorogação della ;
5.° Julgar de qualquer proposta iniciada

por accionista, pela directoria ou pelo coa-
solha fiscal ;

6 • Finalmente resolver acerca de todos os
negoeloa da companhia que não estiverem
commottidos á directoria ; exala= todos os
actos previstos nestes estatutoa, e deliberar
nos casos omissos, respeitadas as prescripções
legam.

cAriTuL0
Dicidenao e fundo de reserva

Art. 47. Todos os semestres sara ddluzido
dos lucros liquidos 5 para, o fundo de re-
serva, o do restante farase-lia dividendo aos
accionistas, sobro o capital realizado, obser-
vando para os accionistas da 2a seria o esta-
tui lo na art. 59.

Art. 48. O fundo de reserva é exclusiva-
mente destinado a fazer face ao capital
realizado, desfalcado por perda e para o
substituir.

Art. 49. Cessará a formação do funto do
reserva, logo que attingir ao valor do um
quarto do capital a realizar.

Art. 50. Será levado ao fundo de reserva
o valor das entradas das acções que caliirom
em commisso.

Paragrapno unleo. O fundo do reserva
será empregado conforme for deliberado pela
directoria.

CAPITULO VIII

Eisposições transitorias

Art. 51. A directoria extra o primeiro pe-
riodo de seis annos, será composta dos ac-
cionistas:

Presidente, Barão de . Santa Cruz
.Director-gerente, Conrad de Struvo ;
Director- secretario, eommendador Ernani

Lodi Batalha.
O conselho fiscal do primeiro afino será

composto dos accionistas : •
Dr. João Palito do Almeida Magalhães;
João José Gonçalves Junior
Dr. Joaquim Cardoso do Andrade.

• Sitpplentes

Barão da Cruz Alta ;
Commendodoa Antonio José Gomes Bran-

dão;
Commendador Bernardo Ribeiro da Cunha.
Art. 52. Nos casos omissos nestes estatu-

tas, as deliberações serão tomadas de accordo
com as leis que regem as sociedades anony-
mas.

ACTA DA As3EmBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Aos 25 de fevereiro do 1800, ao meio-dia,
achando-se reunidos no escriptorio da em-
preza

'
 a rua da Candelaria n. 17, os socloa

sociedade em commandita por acções Struve,
Proença & Comp., o Sr. gerente Conrad de
Struve declara que a presente reunião tem
por objecto a constituição da sociedade ano-
nyina Empresa Economisadora do Gaz do Rio
de Janeiro, subrogada nos direitos e obriga-
çõ 3s da sociedade em commandita acima si
for acedia a proposta quo lhe foi apresrntaida,
em requerimento pelos Srs. quinhoistas ; e
como representavam os sacies presentes mais
do dom terços do capital social, abria a sessão
dx assembléa geral para deliberar, o indicava
para dirigir os trabalhos o Sr. Dr. Joaquim
Cardoso de Andrade, que foi acclamado pra-
s bleu te.

Occupando a cadeira da presidencia, o Sr.
Dr. Joaquim Caraloao de Andrade agradece a
honra que lho dispensou a assernbléa geral, e
convida para 1" secretario o Sr. Frederico
Nielsen e 2 > o capitão Ismael do Ornellas
Bittencourt, os quaes tomam os seus togares.

O Sr. presidente, verificaudo que estão cum-
prid is as farinai idades lcgaes que regem o
caso, diz que, conforme ja foi annunciado, o
objecto dota reunião á a constituição da,
sociedade anonyma Emproza Economisadora
do Gaz do Rio de Janeiro, conforme a proposta
aasignada pelos Srs. quinhoistas, represen-
tando mais de dons terços do . capital, que
submettia á deliberação da assembléa geral.

Propasta - para a conversão da sociedade
em commandita Struve, Proença ct Comp. em
sociedade anonyma para o mesmo fim, com
atigmento do capital.

Os abaixo assig.nados, soados quinhoistas em
numero legal, considerando

1. 0 Que, pelo contracto da sociedade ena
commandita acima, de que fazem parte, os
seus quinhões só podem ser transferidos com
resta.'ça.sas (clausula 8), o ainda precedendo
prévio consentimento do gerente, que poderá
não . permitt'r a transação (clausula 17), o
que os collocou, com desvantagem para os
possuidores, em condicoão de titulais inalie-

;

2.0 Que, alem desta restricção do contracto
social, para a transferencia dos quinhões, o
consenso e accordo expresso do gerente é
ainda exigido por lei, em muitos casos, para a
assemblea geral dos quinhoistas poder deli-
berar ; no emtanto que na sociedado anonyma

assombléa geral é soberana em suas deli-
berações, e proporciona, além desta vantagem
de plena deliberação sobre todos os actos da'
sociedade, muitas outras aos accionistas

3. 0 Que, polo calculo dos prova,veis lucros
da nova companhia, baseado em dados extra-
hidos dos livros da actual sociedade, verifica-
se, que o augmento do capital trará aos accio-
nistas avultados lucros, porque estando feitas
as despdzas do insta//ação da campanhia e da
propaganda das vantagens do apparelho Eco-
nomisador do Gaz, que mereceu do publico
completa acceitação, multiplicando-se por
isso, dia a dia, os pedidos de collocação desso
apparelho, já scamto nos principaes estabele-
cimentos publicos ; asso augmento do capital
permittirá a acquisição de numero elevado do
novos apparalhos, que é de esperar esteja em
relação com as progressivas requisições dos
consumidores do gaz, devendo sim t exploração
em larga escala trazer avultados lucros à
companhia o augmento do valor dos dividen-
dos aos accionistas como abaixo se demonstra;

Com tios fundamentos os quinhoistrs abaixo
assignados, propõem á assemblea geral a c on-
versão da actual sociedade em commandita por
quinhões em uma sociedade anonyma, com au-
gmento de capital, offerecendo á sua appro-
vação um projecto do estatutos, pelos quaes
a nova sociedade se devora reger.

Capital Federal, 15 do fevereiro de 1890."

Dr. João Paulo de Almeida Magalhães.
Antonio Barroso Fernandes.
João Jogi Gonçalves Juuior.
Commendador Ernani Lodi Batalha.
Antonio Francisco Pereira.
J. A. Pereira de Amorim.
Capitão Theophilo R. Bezerra de MonezeS.
Viviano da Silva Caldas.
Frederico Nielson.
Dr. Joaquim Cardoso de Andrade.
Cemmendador Bernardo Ribeiro da Cunha.
João de Souza Freitas Lima.
Alberto da Fonseca Guimarães.
Antonio Leite Pereira Bastos.

• Coutra . almirante Ignacio Joaquim da Fon-
seca.
• Capitão Ismael d'Ornellaa Bittencourt.
João Rodrigues da Silveira.
Commendador Antonio José Gomes Brandão.
Barão do Ipanema.
Frederico Pinheiro da Silva.
Dr. José da Cunha Ferreira.
Franklin Alvares Junior.
Por procuração do ComMendador Jose Soa-

res Valente Vieira, Dr. João Paulo de Al-
meida Magalhães. •

José Pinto de Oliveira.
B irão de Vidal .
Barão de Santa Crua.
Conrad de St ruve, por sua senhora e por si.
M. G. da Silveira.
B. Byrne.
Miranda & Freitas.
Antonio Justinia.no Estavas Junior.
Manoel Joaquim Gonçalves Pereira.
Henry Lowndes.
Barão da Cruz Alta.
Luiz A. Ferreira de Almeida.
Manoel Luiz Gonçalves.
Francisco Ribeiro Gonçalves.
Por procuração de Joaquim Martins da

Costa Cruz, Dr. João Paulo do Almeida Ma-
galhães.

ApprOVaila a proposta, o Sr. presidente
Mandou pelo 10 secretario proceder á leitura
do; estatutos apresentadoa que devem reger
a nova sociedade anousana.

Postos em discussão , por indicação do
Sr. M. G. da Silveira, que foi approvada de-
pois das observações que fez a respeito o
Sr. Barão de Santa Cruz, ficou o art. 5 s dos
estatutos assim retliOdo:

Os 250 quinhões integralisados do valor de
duzentos mil raia do capital em commandita
de ~arta contos, que faz parto do afetivo
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da extiacta , sociedade Struve, Proença Si.
Comp., serão representados põe uma :serie
de acções integralisulas do mesmo valor; e e
art. 6° em loa i' •de 759 acçaes, diga-so;- 1.000
acções. •

Foi approvado contrito voto do Se. M. G,
di Silveira o art. 24 dos est tintos.

Approvados se:n mais contestação os
demais artigos dos estatutos, por indicação cio
Sr. Barão de Santa Cruz, para precncher a
fernialidado do art. 30 , ÉS 2° do decreto
n. 164, de 17 de janeiro de 1800, l'o am
designados pela assembléa geral louvados
para estimarem o valor do privilegio os
Srs. Jeão José Gonçalves. Junior, Antonio
Frdlle sco Pereira o Antonio Barroso For-
pandas. •

O Sr. presidente suspea le a Sessão para que
03 louvados dessem o seu laudo.

Reaberta a seessão, veia. á moa o perecer
seguinte:

A commissão de louvados eleita pela assem-
bléa 'geral da Empraza Eeonomisadora. do
Gaz do Rio de Janeiro, para estim er 0.3
direitos e privilegios tie Conrad de Struvo
e Ernani Lodi Batalha, pela cessão (suo
fizeram á sociedade • em commanilita que
funccionou sob a mesma denominação, e
que vai converter-se cai sociedade anouyma
do direito da exploração do sou apparelho
Economisador do Gaz na capital federal do
estalo do Rio do Janeiro, passa a dar o sou
laudo.

Consi 1 cran !c:	 •
1. 0 As vantagens j'e oLtidas com esse appa-

relho e os lucros que elle dovo proporcionar
à companhia provados pelos contractos até
agora feitos com os consumidores,cujo exame
fizeram;

2." Já haver 'o valor de 250:000$, pelos
direitos • e privilegio dos concessionario3
ti sso apparellio s'do acceito pelos" quinhois-
tas da referi Ia sociedade commanditaria, que
são os 111050103 accionistas dc nova sociedade
anonyma e que em maioria de cepital apre-
sentaram a proposti da conversão desta so-
ciedade em companhia anonyma, estimam es-
tes direitos e privilegio naquelle mesmo valor
de 250:000$, para que os cessionarios sejam
indemnizados em acçãe3 intogralizadas na
conformidade dos estatutos da nova sociedade
que acabam do sor aprovados em assembléa
geral.

Capital Federal, 26 do fevereiro do 1890.—
Jo go Josd Gonçalves Junior.— Antonio Fran-
cisco Pereira.— Antonio Barroso Fernanies.

Preenchida esta formalidade e não havendo
augmento de capital para a constituição da
nova sociedade, o que terá togar posterior-
mente pela nova emissão de nações, como foi
approvodo ; o prevalecendo por isso o valor
do deposito o direitos pagos pelo capital da
sociedade em commaadita, que a nova socie-
dade vem u sub4ituir, o mesmo Sr. presi lente
declara preenchidas todas as formalidades; e
constituida leg dolente a sociedade anonyma
Emproza Eemornisadora do Gaz do Wo de
Janeiro, na conformidade dos estatutos ap-
provados, o declara investidos das rerpectivas
attribuições os membros da directoria o con-
selho fispil, eleitos, cai virtude dos mesmos
estatutos, por seis annos a.directoria, e por
um anno•o conselho fiscal.

Direetor-presidente, liarão de Santa Cruz
director-gerente, Conrad Struv ; director-
secretario, commendador Ernani ,Locli Ba-
talha.

Conselho fiscal— João José Gonçalves Ju-
nior, Dr. Joaquim Cardoso de Andrade o Dr.
João Paulo de Almeida Ma n•allfles.

Supplentes — Barão d t'Cruz Alta, com-
mendador Antonio José Gomes Brandão e
eommendador Bernardo Ribeiro da Cunha.

Estando satisfeito o motivo da assembléa
e,rseral declara encerrados OS trabalhos da pre-
sente S3ssrío, ás 2 1/2 horas da tarde ; isto
fito, lavrou-se a presente ache, quo vai assi-
guada por mim e pe'oa secretarios.

Ca idtal federal, 26 ch faval eiro de 1890......
Dr. Joaquim Cardoso 'de Andrade, presidente.
— Frederico Nielsen, 1 0 secretario. — Capitão
Ismael de Ornellas Bittencourt, 20 ,secretario.

- • • —
Aos 28 dias do mez de fevereiro de 1800,

achando-se rounidos ao meio-dia,' no salão
do Banco. Rural e 11vpothecario, 2 .1 accionis-
tas repsesent Ando '7.'733 acções com 260 votos,
tomou a prosidencia o Sr. commendador João
Antonio dos Santos Isima e declarou aberta a
sessão.

• Expoz aos Srs accioniStas que," tendo falle-
eido um dos socretarios, e não estando pre-
sente o outro, propunha para servirem na
presente s?s3ão os Srs. Dr. Miguel Pinto
Sayão Pereira do Sampaio o commendador
Jeronymo. Teixeira Boavista, e sendo appro-
vadoamanimemente os mesmos senhores toma-
ram os respectivos togares.

O Sr. presidente manda proceder á leitura
da acta da sessão anterior, e, posta em dis-
cussão, ninguem pedindo a palavra, C sujeita
á votação e uninimemento approvada.

O Sr. presidente _ declara que o primeiro
acto da assembléa deve ser a eleição da mesa
para as sessões do presente armo.

O Sr. secretario, com mondador Boavista,
propõe que a eleição seja por acclamação e
que a mesa fique Composta dos Srs. cominem-
dador Santos Lirra para presidente e Dr. Mi-
guel Pinto Sayão Pereira do Sampaio e Theo-
doro Duvivier para secretarias.

Posta em votação, é unanimemente appro-
veda esta proposta.

O Sr. presidente manda proceder á leitura
do parecer do conselho Mscai, que é fanai-teto
Sr. 1 0 secretario, e datara em diseussao o
dito parecer 'o o relatorio da directoria, re-
ferente ao muno findo, os gimes, - como de-
termina a lei, foram publicado; no Diario
Officiat de 27 do corrente, e, Corno ninguem
pedisse a palavra, são postos em votação e
approvados unanimemente.

O Sr. presidente communica à assemblèa
que, oin virtude d3 di .sposto nos estatutos,
dons dos Srs. directores, limão de Vital e
tenente-coronel Candido Alves da Silva l'orto,
terminaram o seu mandato, e. consequente-
mente, vae proceder-se á eleição para pre-
enchimento • destas duas . vagas e, que tendo
igualmente de eleger-se o conselho fiscal para
o presente anuo, vae mandar proceder á cha-
mada pira a eleição simultanea, dos dons di-
rectores e conselho.

'São recebidas 21 listas para cada uma dos-
taS eleiçõos e, feita a apuração, deram o se-
guinte resultado: •

Para directores:

•
O Sr. presidénto proclama directores s'os

Srs. Barão de Vidal e tenente-coronel Candido
Alves da Silva Porto; e membros •do conselho
fiscal os Srs. Barão da Lagal.Francivo Carlo3
Naylor e commendadoros Antonio de Cala-
zans Raythe. José Pinto do Oliveira e Joa-
quim do Molho Franco. .

O Sr. presidente, agradecendo aos Srs. ace
cionistas o seu comparecimento, levanta
sessão á 1 1/2 horas da tardo.

Rio do Janeiro. 28 do fevereiro do 1890.—
Joao Antonio dos Santos Lima, presidente da
assemblóa Jeronynto Teixeira Boa-
vista.— Miguel Pinto Saucio Pereira de Sam-
paio.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional

Acham-se á venda nesta repartição as se-
guintes obras
Constituição Americana 	 	 $500

o	 Suissa 	 	 $500
• o	 Argentina. 	 	 $503

Pacto do União Provisorio dos Esta-
dos Unidos da America Central 	 	 $200

Tarifa das alfandogas de 1887 (reine-
pressão) 	  5$300

•

Servk> do esgotos
ODMPANH/A C/TY DIPROVEMENTS

As reclamações devem ser dirigidas á re-
partição fiscal no largo do Rosario n. 21,
esquina da rua dos Andradas.

• PRIVILEGIOS

JULES GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,encar-
rega-se de obter privi/egios no Brazil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL -
A assignatura é de 18$ por anno e da G$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuídos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho do 1889.

Rio de Janeiro.— Imprensa Nacional.—. 1800.,

• Certifieo que foram archivados hoje nesta
repartição, sob n: 821. em virtude de despacho
da Junta Commercial, os estatutos da so-
ciedade anonyma — Empreza Economisadora
do Gaz do Rio de Janeiro, e mais documentos
exigidos pela lei.

Pagou pelas estampilhas abaixo coitadas
5$ do sello, na conformidade do aviso do Mi-
uisterio da Fazenda, de 20 de abril do 1885, o
$200 da taxa addieional de 5 l'io•

Secretaria da Junta Commercial da capital
federal, 13 de março do 1890. — O secretario,
Cesar de Oliveira.

Campan'Alit, tile Cara.N Erbangw •

Acta da asseniblèci geral ordinaria da com-
panhia de Carris Urbanos, em 28 cie fevereiro
de, 1800

vo tos
Barão do Vidal. 	  ,•A 	  	  ,.	 2-15
Candido Alves da Silva Porto 	 	  245
Commendador João Antonio dos Santos

Lima 	 	 15

Para o conselho fiscal: •
Votos

Barão da, Lagaia 	  239
Francisco Carlos	 	  239
Commendador Antonio Co lazans, Ray Lhe 237
Cornmendador José Pinto cio Oliveira 	  237
Joaquim de Mello Franco 	 	  230

Seguindo-se na votação para supplentes
os Srs.:

José Antonio Vieira Veiga.
Fraucisco Soares do Almeida.
Domingos Xavier da Silva Braga.
George Junacopolus. •
B. L. Canelar. ,

ENt:NdWil Enitta,o Ii3 Urazil

Carteira da entisseb

Faço publico que as notas deste Banco dá
mis. 69.601 a 69.930 são assignadas pelo Sr.
Director E. A. Victorio da Costa

'
 as do

ns. 66.601 a, 66.705 do 66.121 a 66.177, do
66.181 a 66.300, e de 66.016 a 66.030 são assi
Amadas pelo Sr. Director Rodolpho Abreu, as
de ns. 64.891 a 65.100. de 66.001 a 66.015, de
66.031 a 66.120, de 66.706 a 67.200 são assi-
Amadas pelo Sr. Director Pedro Luiz S. de
Souza.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1893.-
E. de P. Neariak, presidente.

Faço publico que as notas deste Banco de
mis. 55.801 a 56.100, do 75.301 a 75.600 o do
75.901 a 76.200 são assignadas 'pelo Sr. Di-
rector Pedro Luiz S. do Scuza..

Rio de Janeiro, 14 do março do 1890.— F.
dc P. Mayrialt, presidente.	 .


